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1. APRESENTAÇÃO  

O presente relatório constitui o Produto Parcial 06 ð Proposta de Enquadramento e Programa de 

Efetivação da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio (DO3), previsto no Contrato nº 

009/2021/ANA, celebrado entre a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) e a 

ENGECORPS Engenharia S.A., para a elaboração da Revisão e Atualização do Plano Integrado 

de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce (PIRH Doce), Incluindo seus Respectivos Planos 

Diretores de Recursos Hídricos (PDRHs)/Planos de Ações de Recursos Hídricos (PARHs), e 

Proposta de Enquadramento dos Corpos de Água da Bacia em Classes segundo os Usos 

Preponderantes e Atualiza­«o do Enquadramento dos Cursos dõćgua da Bacia do Rio 

Piracicaba. 

Em síntese, tal como previsto no Projeto Básico (Termo de Referência) que orienta o 

desenvolvimento do presente trabalho, este relatório apresenta os estudos realizados para a 

construção de uma Proposta de Enquadramento para os corpos dõ§gua da Circunscrição 

Hidrográfica do Rio Santo Antônio (DO3), e seu respectivo Programa de Efetivação. 

Após esta Apresentação, o relatório está estruturado nos seguintes capítulos atendendo às 

prescrições da legislação federal e de Minas Gerais que normatizam o tema, abordadas no 

Capítulo 2: 

V Capítulo 2: Embasamento Legal e Normativo do Instrumento de Enquadramento;  

V Capítulo 3: Contextualização Geral dos Estudos de Enquadramento para a Circunscrição 

Hidrográfica do Rio Santo Antônio; 

V Capítulo 4: Processo de Participação Social; 

V Capítulo 5: Síntese do Diagnóstico da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio; 

V Capítulo 6: Síntese do Prognóstico da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio; 

V Capítulo 7: Propostas de Metas Relativas às Alternativas de Enquadramento e Estimativas de 

Custos das Ações Necessárias;  

V Capítulo 8: Resultados dos Eventos da 3ª Rodada de Participação Pública; 

V Capítulo 9: Programa de Efetivação do Enquadramento; 

V Capítulo 10: Recomendações para os Órgãos Gestores de Recursos Hídricos e Meio 

Ambiente; 

V Capítulo 11: Recomendações de Ações Educativas e de Mobilização Social; 

V Capítulo 12: Recomendações a outros Agentes Públicos e Privados Envolvidos; 

V Capítulo 13: Propostas aos Poderes Públicos Federal, Estadual e Municipais para Adequação 

de Planos, Programas e Projetos; 

V Capítulo 14: Subsídios Técnicos e Recomendações à Atuação do CBH Santo Antônio no 

Âmbito do Enquadramento; e 

V Capítulo 15: Recomendações para Acompanhamento da Qualidade da Água da Bacia nos 

Períodos Úmidos.  
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2. EMBASAMENTO LEGAL E NORMATIVO DO INSTRUMENTO DE ENQUADRAMENTO  

Este capítulo discorre sobre as normas legais que orientam os estudos necessários para 

implementação do Enquadramento na Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio, 

possibilitando verificar que todas essas orientações foram devidamente atendidas no âmbito do 

presente trabalho. 

A Política Nacional de Recursos Hídricos em vigência foi estabelecida pela Lei Federal nº 9.433, 

de 8 de janeiro de 1997. No caso de Minas Gerais, a Política Estadual correlata foi instituída em 

29 de janeiro de 1999, por meio da Lei Estadual nº 13.199/1999 e seguiu de perto os princípios 

e fundamentos da legislação federal. 

A Política Nacional estabelece como instrumentos de gestão os planos de recursos hídricos (por 

bacia hidrográfica, por estado e para o País), o enquadramento de corpos de água em classes 

segundo os usos preponderantes mais restritivos, a outorga, a cobrança e o sistema de 

informações sobre recursos hídricos.  

A legislação mineira prevê, além dos instrumentos previstos na Lei Federal nº 9.433/1997, a 

compensação a municípios pela exploração e restrição de uso de recursos hídricos, o rateio de 

custos das obras de uso múltiplo, de interesse comum ou coletivo e as penalidades como 

instrumentos de gestão.  

Dessa forma, o Enquadramento é previsto como um dos instrumentos de gestão de recursos 

hídricos tanto na Lei Federal nº 9.433/1997, quanto na Lei Estadual nº 13.199/1999 de Minas 

Gerais.  

Trata-se de instrumento de planejamento que prevê o estabelecimento de objetivos de qualidade 

das águas relacionados com seus usos preponderantes mais restritivos previstos para o respectivo 

corpo hídrico.  

Nesse sentido, o processo de enquadramento inicia com a avaliação das condições de qualidade 

existentes nos corpos dõ§gua e discuss«o e defini­«o dos usos preponderantes atuais e previstos. 

A partir daí, é verificada a compatibilidade da qualidade identificada no corpo hídrico com os 

requerimentos para os usos preponderantes mais restritivos, quer os atuais, quer os pretensos, 

sendo esses últimos definidos pela sociedade da bacia.  

Nos casos em que a qualidade atual for verificada como incompatível ou com tendência de piora 

de forma que os usos não possam ser atendidos, são definidas metas progressivas intermediárias 

e final a serem atingidas nos horizontes temporais preestabelecidos. E para que isso ocorra, são 

definidas ações a serem executadas pelos diversos atores da bacia, enfeixadas no Programa de 

Efetivação do Enquadramento. 

No que se refere aos principais atos legais que normatizam o Enquadramento, cabe citar algumas 

resoluções do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), que tratam das classes de 

qualidade das águas e seus respectivos padrões para atendimento aos diversos usos da água: 
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V Resolução CONAMA nº 357/2005: dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 

padrões de lançamento de efluentes, e dá outras providências; 

V Resolução CONAMA nº 396/2008: dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais para 

o enquadramento das águas subterrâneas e dá outras providências; 

V Resolução CONAMA nº 430/2011: dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de 

efluentes, complementa e altera a Resolução nº 357/2005. 

A Resolução CONAMA nº 357/2005 determina classes de qualidade dos corpos hídricos 

requeridas para atendimento aos diversos usos da água, dos mais aos menos exigentes (Figura 

2.1).  

 

Figura 2.1 ð Usos das Águas e Classes de Enquadramento segundo a Resolução CONAMA n° 357/2005 

A mesma resolução apresenta padrões limites admissíveis de uma série de parâmetros físico-

químicos e biológicos para cada classe de enquadramento e para águas doces, salobras e salinas. 

De forma complementar, considerando que o Enquadramento é instrumento da Política 

Nacional de Recursos Hídricos, o Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) discutiu os 

procedimentos para a realização dos estudos, tendo aprovado a Resolução CNRH nº 91/2008, 

que dispõe sobre procedimentos gerais para o enquadramento dos corpos dõágua superficiais e 

subterrâneos.  

A referida Resolução CNRH nº 91/2008 recomenda que os estudos de enquadramento sejam 

desenvolvidos em conformidade com o respectivo plano de recursos hídricos da bacia 

hidrográfica, preferencialmente durante a sua elaboração, o que vem sendo realizado no 

contexto deste estudo. Com relação aos Planos de Recursos Hídricos, suas principais etapas estão 

normatizadas na Resolução do CNRH nº 145/2012. 
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Destaca-se que a elaboração conjunta de ambos os estudos se mostra de grande relevância para 

o processo, já que parte das análises e informações consideradas e geradas são semelhantes, 

conforme mostra o Quadro 2.1: 

QUADRO 2.1 ð ETAPAS DE ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS E DO 

ENQUADRAMENTO 

Planos de Recursos Hídricos (Resolução CNRH nº 

145/2012) 
Enquadramento (Resolução CNRH nº 91/2008 

Diagnóstico Diagnóstico 

Prognóstico Prognóstico 

Plano de Ações 

Propostas de metas relativas às alternativas de 

Enquadramento 

Programa de Efetivação do Enquadramento 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

 

Assim, a elaboração de tais estudos de forma conjunta leva a ganhos importantes em termos de 

recursos, tempo, qualidade técnica dos trabalhos, convergência de ações e dos resultados 

previstos para a bacia. 

O estado de Minas Gerais também possui atos legais disciplinando os procedimentos de 

enquadramento e que devem ser seguidos para os estudos em questão.  

Em Minas Gerais, versam sobre o instrumento de enquadramento as seguintes normas, de 

interesse à bacia do rio Santo Antônio: 

V Deliberação Normativa Conjunta COPAM-CERH/MG nº 01, de 05 de Maio de 2008 

Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu 

enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e 

dá outras providências. 

Em linhas gerais, essa deliberação reproduz as determinações da Resolução do CONAMA nº 

357/2005, acrescentando o que estabelece o Art. 39: 

òArt. 39. O responsável por fontes potencial ou efetivamente poluidoras das águas 

deve apresentar ao órgão ambiental competente, até o dia 31 de março de cada ano, 

declaração de carga poluidora, referente ao ano civil anterior, subscrita pelo 

administrador principal da empresa e pelo responsável técnico devidamente 

habilitado, acompanhada da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica. 

§ 1º A declaração referida no caput deste artigo deverá seguir o modelo constante 

do anexo único, sendo que para cada tipologia o COPAM poderá exigir parâmetros 

específicos. 

§ 2º Para as fontes potencial ou efetivamente poluidoras das águas enquadrados nas 

classes 5 e 6 a declaração deverá ser apresentada anualmente; para as enquadradas 

nas classes 3 e 4, a declaração deverá ser apresentada a cada dois anos. 

§ 3º As fontes potencialmente ou efetivamente poluidoras das águas enquadradas 

nas classes 1 e 2 estão dispensadas da declaração prevista no caput.ó 
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Um formulário para a declaração de cargas poluidoras é disponibilizado no Anexo Único da 

deliberação.  

V Deliberação Normativa Conjunta COPAM-CERH/MG nº 06, de 14 de setembro de 2017 

Dispõe sobre procedimentos gerais para o enquadramento de corpos de águas superficiais e dá 

outras providências. A deliberação em questão apresenta texto bastante semelhante ao da 

Resolução CNRH nº 91/2008, inclusive quanto às quatro etapas previstas para os estudos de 

enquadramento e o conteúdo mínimo previsto. 

Dessa norma, cabe destacar, em especial, os artigos abaixo reproduzidos, pela sua relevância 

para bacias compartilhadas entre a União e Unidades da Federação e para cumprimento das 

metas do Enquadramento: 

òArt. 11 Os órgãos e entidades competentes do Estado deverão se articular com a 

união e demais entidades federativas, para que os enquadramentos dos corpos de 

água de diferentes dominialidades de uma mesma bacia hidrográfica sejam 

compatíveis entre si. 

Art. 12 Ao órgão gestor de recursos hídricos, em articulação com os órgãos de meio 

ambiente, cabe monitorar qualitativa e quantitativamente os corpos de água e 

controlar, fiscalizar e avaliar o cumprimento das metas do enquadramento. 

§ 1º O monitoramento poderá ser viabilizado por meio de parcerias, públicas e 

privadas, visando à criação de uma rede de monitoramento dirigida ao 

enquadramento. 

§ 2º As Agências de Bacia ou entidades a elas equiparadas ao identificar condições 

de qualidade em desconformidade com metas estabelecidas no enquadramento, 

exceto para os parâmetros que excedam aos limites legalmente estabelecidos devido 

à condição natural do corpo de água, deverão acionar os órgãos gestores de recursos 

hídricos e de meio ambiente para as providências legais cabíveis, dando-se 

conhecimento ao respectivo comitê de bacia. 

Art. 13 Enquanto não aprovados os respectivos enquadramentos, as águas doces 

serão consideradas classe 2, exceto se as condições de qualidade atuais forem 

melhores, o que determinará a aplicação da classe mais rigorosa correspondente. 

Art. 14 Os trechos dos cursos de águas superficiais já enquadrados com base na 

legislação anterior à data de publicação desta Deliberação deverão ser revistos para 

posterior encaminhamento e aprovação do Comitê de Bacia Hidrográfica e do 

CERH/MG. 

§ 1º Ficam mantidos os enquadramentos já efetuados até que seja concluída a revisão 

referida no caput. 

§ 2º A revisão referida no caput não se aplicará aos corpos de água já enquadrados 

nas classes Especial e 1.ó 

 

  



-14- 

Revisão e Atualização do PDRH Santo Antônio e Propostas de Enquadramento 

Produto 06 ð Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da DO3 

Tomo I - Texto 

ENGECORPS  
1454-ANA-06-RH-RT-0004 

 

Quanto ao Art. 13º, vale destacar a exceção citada. 

Com relação ao conteúdo solicitado pela legislação nacional e estadual de Minas Gerais para as 

etapas de Diagnóstico e Prognóstico, os temas são semelhantes, e estão relacionados nos 

Quadros 2.2 e 2.3, lado a lado, para facilitar a comparação entre o que solicitam ambas as 

normas. 

QUADRO 2.2 ð ITENS PREVISTOS PARA A ETAPA DE DIAGNÓSTICO ð LEGISLAÇÃO FEDERAL E 

LEGISLAÇÃO MINEIRA 

Resolução CNRH n° 91/2008 DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017 

Caracterização geral da bacia hidrográfica e do uso e 

ocupação do solo incluindo a identificação dos corpos de 

água superficiais e subterrâneos e suas interconexões 

hidráulicas, em escala compatível 

Caracterização da bacia hidrográfica e do uso e ocupação 

do solo 

Identificação e localização dos usos e interferências que 

alterem o regime, a quantidade ou a qualidade da água 

existente em um corpo de água, destacando os usos 

Preponderantes 

Identificação e localização dos usos das águas e 

interferências que alterem o regime, a quantidade ou a 

qualidade da água existente em um corpo de água 

 

Identificação, localização e quantificação das cargas das 

fontes de poluição pontuais e difusas atuais, oriundas de 

efluentes domiciliares, industriais, de atividades 

agropecuárias e de outras fontes causadoras de degradação 

dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos 

Identificação, caracterização, localização e quantificação das 

fontes de poluição pontuais e difusas atuais oriundas de 

efluentes domésticos e industriais, de atividades 

agropecuárias e de outras fontes causadoras de 

assoreamento e degradação dos corpos de água 

 

Disponibilidade, demanda e condições de qualidade das 

águas superficiais e subterrâneas 

Disponibilidade e demanda das águas superficiais e suas 

condições de qualidade 

Potencialidade e qualidade natural das águas subterrâneas - 

Mapeamento das áreas vulneráveis e suscetíveis a riscos e 

efeitos de poluição, contaminação, superexplotação, 

escassez de água, conflitos de uso, cheias, erosão e 

subsidência, entre outros 

Mapeamento das áreas vulneráveis e suscetíveis aos riscos e 

efeitos de escassez de água, conflitos de uso, cheias, erosão, 

poluição, dentre outros 

Identificação das áreas reguladas por legislação específica Identificação das áreas reguladas por legislações específicas 

Arcabouço legal e institucional pertinente Avaliação do arcabouço legal e institucional pertinente 

Políticas, planos e programas locais e regionais existentes, 

especialmente os planos setoriais, de desenvolvimento 

socioeconômico, plurianuais governamentais, diretores dos 

Municípios e ambientais e os zoneamentos ecológico-

econômico, industrial e agrícola 

Avaliação das principais políticas, planos e programas 

regionais existentes, especialmente os planos setoriais de 

saneamento, planos de desenvolvimento socioeconômico, 

planos plurianuais governamentais, planos diretores e de 

zoneamento ecológico-econômico 

Caracterização socioeconômica da bacia hidrográfica Caracterização socioeconômica e da capacidade de 

investimento em ações de gestão de recursos hídricos para a 

melhoria de qualidade das águas 

Capacidade de investimento em ações de gestão de 

recursos hídricos 

- 
Identificação dos usos das águas subterrâneas e análise de 

sua influência na qualidade dos corpos superficiais 

- 

Levantamento do conjunto de parâmetros de qualidade da 

água recorrentes na Bacia Hidrográfica visando identificar 

aqueles de ocorrências naturais e os de ocorrências 

antrópicas 

Fontes: Resolução CNRH n° 91/2008 e DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017 
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QUADRO 2.3 ð ITENS PREVISTOS PARA A ETAPA DE PROGNÓSTICO ð LEGISLAÇÃO FEDERAL E 

LEGISLAÇÃO MINEIRA 

Resolução CNRH n° 91/2008 DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017 

No prognóstico deverão ser avaliados os impactos sobre os 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos advindos da 

implementação dos planos e programas de desenvolvimento 

Previstos, considerando a realidade regional com horizontes 

de curto, médio e longo prazos, e formuladas projeções. 

No prognóstico deverão ser avaliados os impactos reais e 

potenciais sobre os recursos hídricos decorrentes da 

implementação dos planos e programas de desenvolvimento 

previstos, considerando a realidade regional, com horizontes 

de curto, médio e longo prazos, na formulação dos cenários. 

Potencialidade, disponibilidade e demanda de água Disponibilidade e demanda de água 

Cargas poluidoras de origem urbana, industrial, 

agropecuária e de outras fontes causadoras de alteração, 

degradação ou contaminação dos recursos hídricos 

superficiais e subterrâneos 

Cargas poluidoras de origem urbana, industrial, agropecuária 

e de outras fontes causadoras de alteração, degradação ou 

contaminação dos recursos hídricos 

- 
Ações que promovam a melhoria de qualidade e/ou 

quantidade de água 

Condições de quantidade e qualidade dos corpos hídricos 
Condições de quantidade e qualidade dos corpos de água, 

consubstanciadas em estudos de simulação 

Usos pretensos de recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos, considerando as características específicas de 

cada bacia 

Usos pretensos de recursos hídricos considerando as 

características específicas de cada bacia 

- 

Condi­»es e potencial de uso de corpos dõ§gua para fins de 

desenvolvimento turístico, recreação, abastecimento público 

e considerando as áreas definidas como de alta prioridade 

de conservação 

Os horizontes e prazos das projeções serão estabelecidos 

pela entidade responsável pela elaboração da proposta de 

enquadramento, considerando as diretrizes e as 

recomendações existentes para a bacia hidrográfica, 

formuladas pelo Comitê de Bacia Hidrográfica, pelo órgão 

gestor de recursos hídricos ou pelo Conselho de Recursos 

Hídricos competente 

- 

Para a formulação das projeções referidas no caput deverão 

ser considerados os diferentes cenários de uso e ocupação 

do solo, previstos nos planos e políticas públicas 

Para a formulação dos cenários referidos no caput deverão 

ser considerados os diferentes cenários de uso e ocupação 

do solo 

- 
Os cenários deverão considerar os parâmetros de qualidade 

de água conforme o inciso xi, do Art. 5º 
(*)

 

- 
Deverá ser descrita a metodologia utilizada para a definição 

dos cenários 

(*) Trata-se da última linha do Quadro 2.1 

Fontes: Resolução CNRH n° 91/2008 e DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017 

 

De acordo com Resolução CNRH n° 91/2008 e DN Conjunta COPAM/CERH nº 06/2017, as 

propostas de enquadramento deverão ser elaboradas com o objetivo de alcançar ou manter as 

classes de qualidade pretendidas e deverão estar de acordo com os cenários de curto, médio e 

longo prazos já desenvolvidos na etapa de Prognóstico.  

Vale ressaltar, de acordo com os objetivos previstos na Política Nacional de Recursos Hídricos 

(Lei Federal n° 9.433/1997 e Lei Estadual de Minas Gerais nº 13.199/1999) que o 

Enquadramento deve assegurar às águas uma condição de qualidade que esteja de acordo com 

os usos mais exigentes a que forem destinadas. Para isso, as normas mencionadas definem que 

o Enquadramento se dá por meio do estabelecimento de classes de enquadramento com base 

na identificação dos usos futuros preponderantes mais restritivos. Tal identificação é realizada 

durante o Prognóstico e é considerada como base para a proposta a ser desenvolvida. 
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Ainda no contexto da Resolução CNRH supracitada, é previsto que as propostas de metas 

deverão considerar um conjunto de parâmetros de qualidade e vazões de referência para o 

processo de gerenciamento de recursos hídricos da bacia, questões que foram atendidas no 

âmbito da etapa de Prognóstico do presente estudo 

No que se refere aos parâmetros de qualidade, são considerados aqueles já definidos e discutidos 

nas etapas de Diagnóstico e Prognóstico e que se mostraram os mais relevantes para acompanhar 

a condição das águas da bacia em função dos usos existentes e previstos (DBO, OD, fósforo total 

e coliformes termotolerantes ou Escherichia coli), conforme será exposto em maiores detalhes no 

item 6.4 do Capítulo 6 deste relatório.  

Nesse sentido, tal indicação é coerente com a Resolução do CNRH n° 91/2008 que estabelece, 

na sequência, que o conjunto de parâmetros deve ser definido em função dos usos pretensos 

dos recursos hídricos, considerando os diagnósticos e prognósticos, e deverá ser utilizado como 

base para as ações de prevenção, controle e recuperação da qualidade das águas.  

A resolução do CNRH indica, ainda, que as metas de enquadramento deverão ser apresentadas 

por meio de quadro comparativo entre as condições atuais de qualidade das águas e aquelas 

necessárias ao atendimento dos usos pretensos. Tal análise foi realizada na etapa de Prognóstico 

e complementada no presente relatório, com resultados apresentados mais adiante, no Capítulo 

7.  

Ainda, a resolução do CNRH determina que o referido quadro deve ser acompanhado de 

estimativa de custos para a implementação das ações, o que constará também do Capítulo 7. 

Nesse caso, destaca-se que tais ações e custos são apresentados de forma preliminar nesta versão 

do PP 06, uma vez que serão expostos de forma mais detalhada na versão consolidada do 

produto, que incluirá o Programa de Efetivação do Enquadramento e, portanto, o plano de 

investimentos previstos para a bacia. 

Especificamente para o estado de Minas Gerais, e quanto às metas de enquadramento, a já 

referida DN Conjunta COPAM/CERH nº 06/2017 estabelece que elas poderão ser progressivas 

e intermediárias, até o alcance da meta final, considerando as perspectivas de curto, médio e 

longo alcances e, também, a partir dos resultados do diagnóstico e prognóstico. 

Assim como previsto no normativo nacional, as propostas devem considerar a vazão de referência 

definida para o processo de gestão e as metas devem ser apresentadas por meio de quadro 

comparativo entre as condições atuais e as necessárias para atendimento aos usos pretensos e 

incluindo as estimativas de custos. De forma complementar, a norma indica a prioridade para 

enquadramento de trechos de cursos de água em situação ecologicamente mais preservada, com 

parâmetros superiores de qualidade. 

Vale, ainda, o destaque relacionado à DN estadual de Minas Gerais, no que se refere ao seu 

artigo 13, que estabelece que enquanto não forem aprovados os respectivos enquadramentos, 

as águas serão consideradas com padrões de qualidade compatíveis com a Classe 2, exceto se as 



-17- 

Revisão e Atualização do PDRH Santo Antônio e Propostas de Enquadramento 

Produto 06 ð Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da DO3 

Tomo I - Texto 

ENGECORPS  
1454-ANA-06-RH-RT-0004 

 

condições de qualidade atuais forem melhores, situação em que a classe mais rigorosa deverá 

ser adotada.  

De forma complementar, a norma indica a prioridade para enquadramento de trechos de cursos 

dõ§gua em situa­«o ecologicamente mais preservada, com par©metros superiores de qualidade. 

Contudo, é necessário o conhecimento da qualidade atual das águas desses trechos para 

proceder ao seu Enquadramento em classes de qualidade superior e, na ausência de 

monitoramento, tal diretriz fica inviabilizada. 

Do mesmo modo, resta também inviável a proposta de metas progressivas e final do 

Enquadramento e a elaboração de um Programa de Efetivação do Enquadramento para os 

trechos cuja qualidade atual não é conhecida. 

O Quadro 2.4 relaciona os temas que devem ser abordados para a etapa de proposta das metas 

de enquadramento, na norma federal (Resolução CNRH nº 91/2008) e estadual (DN Conjunta 

COPAM/CERH nº 06/2017). 

Com relação ao Programa de Efetivação do Enquadramento, de acordo com o Art. 7º da 

mencionada resolução do CNRH, a partir dos objetivos e metas, bem como das ações já 

propostas de forma preliminar nas etapas anteriores, devem ser apresentadas ações de gestão e 

seus prazos de execução, planos de investimentos e instrumentos de compromisso, 

compreendendo uma série de recomendações, como exposto no Quadro 2.4.  

De abrangência estadual, a DN Conjunta COPAM/CERH nº 06/2017 também dispõe que o 

programa de efetivação do enquadramento deve apresentar as ações de gestão e prazos de 

execução, custos e planos de investimentos, mas apresenta algumas diferenças nos textos das 

recomendações propostas, sendo expostas no mesmo Quadro 2.4. 

Para efeitos de comparação, os itens em comum previstos nos atos legais nacional e estadual 

foram colocados lado a lado no referido quadro, o que permite a identificação de pequenas 

diferenças textuais, mas com conteúdo semelhante.  

QUADRO 2.4 ð ITENS PREVISTOS PARA A ETAPA DE PROPOSTA DE METAS E PROGRAMA PARA 

EFETIVAÇÃO DO ENQUADRAMENTO 

Resolução CNRH n° 91/2008 DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017 

Propostas de Metas de Enquadramento 

As propostas de metas relativas às alternativas de 

enquadramento deverão ser elaboradas com vistas ao 

alcance ou manutenção das classes de qualidade de água 

pretendidas em conformidade com os cenários de curto, 

médio e longo prazos 

As metas propostas poderão ser progressivas e 

intermediárias, até o alcance da meta final, em prazos 

determinados, numa perspectiva de curto, médio e longo 

alcance, de acordo com os dados relativos ao diagnóstico e 

prognóstico 

 

As propostas de metas deverão ser elaboradas em função de 

um conjunto de parâmetros de qualidade da água e das 

vazões de referência definidas para o processo de gestão de 

recursos hídricos 

As propostas de metas relativas às alternativas de 

enquadramento deverão considerar as vazões de referência 

definidas para o processo de gestão de recursos hídricos 

O conjunto de parâmetros será definido em função dos usos 

pretensos dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, 

considerando os diagnósticos e prognósticos elaborados e 

As propostas de metas deverão ser apresentadas por meio 

de quadro comparativo entre as condições atuais de 

qualidade das águas, identificadas em função de um 
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Resolução CNRH n° 91/2008 DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017 

deverá ser utilizado como base para as ações prioritárias de 

prevenção, controle e recuperação da qualidade das águas 

da bacia hidrográfica 

conjunto de parâmetros específicos para cada trecho, e 

aquelas necessárias ao atendimento dos usos pretensos 

identificados. 

 As metas deverão ser apresentadas por meio de quadro 

comparativo entre as condições atuais de qualidade das 

águas e aquelas necessárias ao atendimento dos usos 

pretensos identificados 

O quadro comparativo deve vir acompanhado de estimativa 

de custo para a implementação das ações de gestão, 

incluindo planos de investimentos e instrumentos de 

compromisso 

Deverá ser feita uma estimativa de custo para a 

implementação das ações de gestão, incluindo planos de 

investimentos e recomendações de instrumentos de 

compromisso 

- 

Será dada prioridade ao enquadramento de trechos de 

cursos dõ§gua que se encontrem em situa­«o 

ecologicamente mais preservada, observando-se no seu 

enquadramento parâmetros superiores de qualidade 

Programa de Efetivação do Enquadramento 

Recomendações para os órgãos gestores de recursos hídricos 

e de meio ambiente que possam subsidiar a 

implementação, integração ou adequação de seus 

respectivos instrumentos de gestão, de acordo com as metas 

estabelecidas, especialmente a outorga de direito de uso de 

recursos hídricos e o licenciamento ambiental 

Recomendações que subsidiem os órgãos gestores de 

recursos hídricos e do meio ambiente na aplicação, 

integração e adequação de seus respectivos instrumentos e 

ferramentas de gestão, de acordo com as metas 

estabelecidas, especialmente à outorga de direito de uso de 

recursos hídricos, o monitoramento quali-quantitativo da 

água e o licenciamento ambiental 

Recomendações de ações educativas, preventivas e 

corretivas, de mobilização social e de gestão, identificando-

se os custos e as principais fontes de financiamento 

Recomendações de ações educativas e de mobilização 

social 

Recomendações aos agentes públicos e privados envolvidos, 

para viabilizar o alcance das metas e os mecanismos de 

formalização, indicando as atribuições e compromissos a 

serem assumidos 

Recomendações de atribuições a serem assumidos pelos 

principais agentes públicos e privados para viabilizar o 

alcance das metas, identificando e sugerindo a formalização 

de acordos sociais e instrumentos de compromisso 

Propostas a serem apresentadas aos poderes públicos 

federal, estadual e municipal para adequação dos 

respectivos planos, programas e projetos de 

desenvolvimento e dos planos de uso e ocupação do solo às 

metas estabelecidas na proposta de enquadramento 

Propostas a serem apresentadas aos poderes públicos 

federal, estadual e municipal para adequação dos 

respectivos planos, programas e projetos de 

desenvolvimento e de uso e ocupação do solo para 

viabilizar o alcance das metas, o permanente 

monitoramento de qualidade de água e fontes poluidoras, e 

o comprometimento com resultados de tratamento de 

efluentes e metas físico-químicas a serem alcançadas, de 

forma isolada e cumulativa no âmbito da bacia hidrográfica 

Subsídios técnicos e recomendações para a atuação dos 

comitês de bacia hidrográfica 

Recomendações para subsidiar a atuação dos comitês de 

bacia hidrográfica 

 - 

Proposta de um sistema de acompanhamento e avaliação 

do programa previsto no caput, que contemple indicadores 

de resultados 

 - 

Levantamento de custos e estimativa de recursos necessários 

para investimento em ações preventivas, corretivas e de 

gestão identificando-se as principais fontes de financiamento 

Fontes: Resolução CNRH n° 91/2008 e DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO GERAL DOS ESTUDOS DE ENQUADRAMENTO PARA A 

CIRCUNSCRIÇÃO HIDROGRÁFICA DO RIO SANTO ANTÔNIO  

O Enquadramento é um dos instrumentos de gestão de recursos hídricos previstos em legislação, 

cujo desenvolvimento obedece a algumas etapas principais, ilustradas na Figura 3.1: 

 

Figura 3.1 ð Etapas de Construção do Enquadramento 

3.1 PASSO A PASSO DO ENQUADRAMENTO ð DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO 

A etapa de Diagnóstico tem por objetivo principal avaliar a qualidade atual das águas da bacia e 

definir as classes de qualidade atualmente atendidas, o que foi realizado neste estudo com apoio 

em modelagem matemática de 14 parâmetros físico-químicos e biológicos
1

, a partir do 

monitoramento quali-quantitativo das águas superficiais, definidos no Projeto Básico. Também 

foram definidas as classes que deveriam ser atendidas em face dos usos atuais preponderantes 

mais restritivos, que foram identificados inicialmente pela ENGECORPS com base em dados de 

cadastros de usuários e complementados com auxílio do público presente nas Oficinas de 

Consolidação da etapa de diagnóstico. 

Matrizes de Enquadramento preliminares foram elaboradas a partir dessa identificação de usos 

atuais preponderantes mais restritivos, representativas, portanto, do òrio que temosó. 

  

 

1
 Arsênio total (mg/L); chumbo total (mg/L); coliformes termotolerantes (NMP/100mL) ou Escherichia coli (NMP/100mL); condutividade elétrica 

(µS/cm); DBO (mgO2/L); ferro dissolvido (mg//L); fósforo total (mg/L); nitrato (mg/L); nitrito (mg/L); nitrogênio amoniacal (mg/L); OD (mg/L); pH; 

temperatura da amostra (°C); turbidez (NTU). 
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Na etapa de Prognóstico, foram definidos diversos cenários futuros para a bacia do rio Santo 

Antônio, as cargas poluentes futuras, bem como a vazão de referência e os parâmetros de 

referência para o Enquadramento, sendo possível aplicar a modelagem matemática para 

identificar classes de qualidade atendidas em cada um dos cenários futuros.  

Na Oficina de Consolidação da etapa de Prognóstico, foram identificados e mapeados os usos 

futuros preponderantes mais restritivos, indicados pela sociedade da bacia, caracterizando o òrio 

que queremosó, e elaboradas matrizes de enquadramento, analogamente ao que foi realizado 

na etapa de Diagnóstico. 

Dessas matrizes constam também alternativas de enquadramento, representadas por metas 

(classes) de qualidade intermediárias e progressivas a serem atendidas no curto (ano de 2027), 

médio (2032) e longo prazo (2042), em face da análise crítica da classe atualmente atendida e 

da classe requerida futuramente para satisfação dos usos mais exigentes. 

Tais matrizes conformaram a base necessária para avaliar o òrio que podemos teró, e propor as 

alternativas de enquadramento para cada trecho de cada curso dõ§gua, considerando, de forma 

preliminar e estimativa, os esforços que serão necessários mediante a implementação de ações 

e seus respectivos custos, de modo que: 

V Sejam mantidas as classes atendidas atualmente, desde que compatíveis com os usos futuros 

mais exigentes; ou 

V Sejam alcançadas classes de melhor qualidade para atender aos usos pretensos mais 

restritivos.  

Assim, concluídas as etapas de Diagnóstico e Prognóstico, os estudos avançaram no sentido de 

selecionar as alternativas de enquadramento e propor o Programa de Efetivação do 

Enquadramento, possibilitando discutir esses temas com a sociedade da bacia e, posteriormente, 

as deliberações e aprovação do Comitê da Bacia acerca das alternativas a serem adotadas. 

Dessa forma, cumpre-se toda a trajetória requerida pela legislação federal e estadual para 

consolidação do instrumento de Enquadramento na Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo 

Antônio. 

3.2 PASSO A PASSO DO ENQUADRAMENTO - PROPOSTA DE ENQUADRAMENTO E PROGRAMA DE 

EFETIVAÇÃO 

Para que seja atendida a última etapa do Enquadramento ð òo rio que podemos teró ð, 

considerando que a proposta da alternativa de enquadramento deve ser discutida com a 

sociedade da bacia, o presente relatório PP 06 está sendo editado em seis versões (ou revisões): 

V Revisão 0: entregue aos órgãos gestores em 23/09/2022, para sua análise crítica; 

V Revisão 1: entregue aos órgãos gestores e disponibilizada para ampla divulgação no dia 

27/10/2022, utilizada como referência para a realização da Oficina de Aproximação, Oficina 

de Consolidação e Audiência Pública da 3ª Rodada de Participação Pública. Desses eventos, 
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quando a sociedade da bacia teve conhecimento das ações e esforços necessários, inclusive 

os financeiros, para que sejam alcançadas as metas progressivas do enquadramento 

pactuadas no Prognóstico, emergiu a indicação de propostas de alternativas de 

enquadramento, a serem aprovadas pelo CBH Santo Antônio e, posteriormente, objeto do 

Programa de Efetivação; 

V Revisão 2: entregue em 08/12/2022, foi elaborada após a 3ª Rodada de Participação 

Pública, contendo as propostas de alternativas de enquadramento indicadas na Oficina de 

Consolidação e na Audiência Pública, para análise pelos órgãos gestores, e pelo Grupo 

Técnico de revisão do PIRH (GT) e pela Câmara Técnica de Integração (CTI);  

V Revisão 3: entregue no dia 06/02/2023, incluiu o Programa de Efetivação do 

Enquadramento, definido com base nos resultados dos eventos da 3ª Rodada. Essa versão 

foi disponibilizada para avaliação pelos órgãos gestores e pela Câmara Técnica de Programas 

e Projetos (CTPP) do CBH Santo Antônio; 

V Revisão 4: entregue no dia 28/02/2023, atendendo a solicitações dos órgãos gestores e 

apresentando as recomendações da Câmera Técnica de Programas e Projetos (CTPP) do 

CBH Santo Antônio registradas em Parecer datado de 14/02/2023, para subsidiar a 

apreciação do CBH Santo Antônio quanto às alternativas de enquadramento, o que ocorreu 

durante uma reunião do comitê realizada no dia 10/03/2023; nessa reunião, a plenária do 

CBH ratificou o Parecer da CTPP; 

V Revisão 5: editada após incorporação pela ENGECORPS dos resultados da primeira reunião 

plenária do CBH Santo Antônio; 

V  Revisão 6: entregue no dia 31/05/2023, contendo ajustes solicitados na Revisão 5 pelos 

órgãos gestores (ANA e IGAM). Foi enviada também, em arquivo editado à parte, a Minuta 

de Deliberação Normativa do Enquadramento, elaborada em atendimento às orientações do 

IGAM, que serviu de subsídio para as discussões da CTPP e da Câmara Técnica Institucional 

e Legal (CTIL) ocorridas no dia 12/07/2023; 

V Revisão 7: entregue em 31/07/2023, apresentou os resultados da reunião com a CTPP/CTIL 

acima mencionada. Acompanhou essa versão, em arquivo editado à parte, a versão da 

Minuta de Deliberação do Enquadramento, corroborada pelos conselheiros da CTs do CBH 

Santo Antônio, visando à sua aprovação em plenária agendada para o dia 14/08/2023; 

V Revisão 8: trata-se do presente documento, agregando os resultados da reunião plenária do 

CBH Santo Antônio, para aprovação do Enquadramento, realizada na modalidade 

presencial, na cidade de Itabira, no dia 14/08/2023. 

Verifica-se que, gradativamente, cumpriram-se todas as etapas obrigatórias do Enquadramento, 

considerando sempre a sua discussão com a sociedade da bacia, desde a indicação dos usos 

atuais dos recursos hídricos mais restritivos, passando pelo mapeamento dos usos futuros 

pretensos e, finalmente, pela consolidação das propostas de enquadramento e do Programa de 

Efetivação do Enquadramento. No próximo capítulo, detalha-se o processo de participação 

pública desenvolvido ao longo dos estudos.  
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4. PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO PÚBLICA 

O Enquadramento é um instrumento de planejamento para a gestão de recursos hídricos em 

uma bacia hidrográfica, de natureza estratégica, que visa, em síntese, assegurar às águas 

qualidade compatível com os usos mais exigentes a que forem destinadas e, ao mesmo tempo, 

à redução dos custos de despoluição, considerando horizontes de curto, médio e longo prazos. 

Cabe, portanto, aos comitês e à sociedade da bacia, aos usuários das águas e aos órgãos gestores 

de recursos hídricos alinharem suas expectativas em torno de objetivos comuns, de modo a 

assegurar que os usos mais exigentes dos recursos hídricos possam ser praticados, na situação 

atual e, principalmente, no futuro. 

Por essas razões fundamentais, o Enquadramento depende da participação ativa da sociedade 

da bacia hidrográfica para conhecimento do òrio que temosó, para o estabelecimento do òrio 

que queremosó e, posteriormente, para a decis«o a respeito do òrio que podemos teró, essa 

última, fruto da pactuação de compromissos para alcance de metas progressivas da qualidade 

das águas. 

Nesse sentido, o Enquadramento dos corpos dõ§gua da bacia do rio Santo Antônio envolveu 

discussões com a sociedade da bacia em todas as suas etapas, desde o Diagnóstico até o 

Programa de Efetivação, tal como preestabelecido no Projeto Básico (ou Termo de Referência). 

A seguir, são descritos os eventos realizados, os temas discutidos, as metodologias participativas 

adotadas e os resultados obtidos, iniciando-se por uma exposição das atividades de mobilização 

e comunicação social desenvolvidas. 

4.1 MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

As atividades de mobilização social para os eventos de participação pública se desenvolveram 

de forma contínua ao longo dos estudos, partindo da criação de uma identidade visual do 

projeto, que teve por objetivo proporcionar a associação e o reconhecimento visual do processo 

de revisão do PIRH Doce, planos das bacias afluentes e Enquadramento ò¨ primeira vistaó, pela 

adoção de cores, fontes e conteúdos marcantes (Figura 4.1). 

Foram estruturados os seguintes canais de comunicação: 

V E-mail do processo de revisão do PIRH Doce e Enquadramento 

(revisaopirhdoce@gmail.com) para centralizar a comunicação e divulgação de informações 

sobre os estudos, mobilização e eventos participativos junto aos órgãos gestores, atores 

estratégicos, assessorias de impressa dentre outros;  

V Número no WhatsApp (31 99077-0630) para troca de mensagens instantâneas, estruturação 

da lista de transmissão;  

V Redes sociais (@pirhdoce) para divulgação de peças visuais de comunicação para a 

sociedade de modo geral; e 
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V Repositório de informações do PIRH Doce para divulgação dos produtos e materiais 

produzidos ao longo do processo, hospedado na AGEDOCE (entidade delegatária das 

funções de Agência de Bacia). 

 

Figura 4.1 - Identidade Visual da Revisão do PIRH Doce e Enquadramento 

 

O perfil do PIRH Doce foi criado nas seguintes plataformas sociais: Instagram, facebook, linktr.ee 

e youtube. Cada plataforma tem o seu objetivo e forma de comunicar a informação à sociedade 

de forma rápida e direta aos seguidores.  

As Figuras 4.2 e 4.3 apresentam os perfis (@pirhdoce) estruturados nas redes sociais citadas.  
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a) Perfil do PIRH Doce no Instagram 

 

 

b) Perfil do PIRH Doce no linkr.ee 

 

  

c) Perfil do PIRH Doce no Facebook 

Figura 4.2 ð Perfil do PIRH Doce no Facebook, Instagram e linktr.ee 
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a) Perfil do PIRH Doce no Youtube 

 

b) Repositório do PIRH Doce  

Figura 4.3 - Perfil do PIRH Doce no Youtube e o Repositório PIRH Doce 

 

O público-alvo foi definido inicialmente pelos CBHs e órgãos gestores com apoio da AGEDOCE 

e ENGECORPS. Compreendeu membros dos próprios CBHS e atores estratégicos identificados 

pelos CBHs e órgãos gestores. A lista de pessoas indicadas foi complementada pela ENGECORPS 

a partir do levantamento de grandes usuários e de outros atores-chave da bacia 

Além dessas ações, foi elaborado um formulário de contatos para ampliação do mailing list (Figura 

4.4); esse formulário foi encaminhado aos atores envolvidos, em informes semanais, para 

compartilhamento. 

Os contatos foram consolidados com o objetivo de verificar/confirmar e-mails e telefones 

existentes, por meio de envio de e-mail, mensagens instantâneas via WhatsApp e ligações 

telefônicas, oportunidade na qual foi recapitulado o processo de revisão do PIRH Doce e 
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Enquadramento e suas etapas constituintes, além de convidar a pessoa contatada para conhecer 

os perfis nas redes sociais e acompanhar as informações sobre o projeto.  

Uma vez estando definida a agenda de eventos participativos, todos as pessoas foram novamente 

contatadas, dada a importância do encaminhamento de contatos estratégicos em tempo hábil 

para sua inclusão em todas os procedimentos de comunicação (validação), de modo que a 

mobilização ocorra na prática, mediante o comprometimento de todos os atores envolvidos. 

Foram publicadas peças visuais direcionadas para cada momento dos eventos participativos e 

por bacia afluente. Além das publicações, foram realizadas ligações telefônicas e envio de e-

mails, newsletter e card via WhatsApp, informando sobre o cronograma dos eventos.  

 

 
Figura 4.4 ð Formulário de Contato 

 

Foram produzidos releases com as informações sobre a agenda dos eventos para as assessorias 

de impressa dos órgãos gestores, canais de comunicação jornalísticos com atuação na bacia, 

como blogues, canais de notícias e rádios.  

Também foi gravado um vídeo pelo coordenador da CTI e do GT Plano, postado no WhatsApp, 

Instagram, Facebook e Youtube durante a mobilização para a etapa de Prognóstico.  

A publicação do cronograma dos eventos participativos nos sites oficiais dos órgãos gestores e 

AGEDOCE foi realizada conforme dinâmica da assessoria de imprensa de cada entidade. 
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Em mídia aberta, durante a mobilização para o Prognóstico, o informe foi veiculado como notícia 

nos portais òMundo dos Inconfidentesò e òTribuna do Lesteó, ambos localizados em Minas 

Gerais, além de ter sido divulgada uma entrevista na rádio Mariana no dia 18/04/22 às 11 h, 

concedida pelo presidente do CBH Doce. 

Na 3ª Rodada de Eventos de Participação Pública, assim como nas anteriores, a comunicação 

social dos estudos de revisão do PIRH Doce e Propostas de Enquadramento ocorreu por meio 

de dois processos principais.  

A seguir, descrevem-se as atividades desenvolvidas, considerando que a divulgação dos estudos 

e dos eventos participativos foi realizada visando tanto ao engajamento da sociedade do conjunto 

da bacia do rio Doce quanto à mobilização específica para as reuniões realizadas para cada uma 

das bacias afluentes, quer na porção mineira da bacia, quer na porção capixaba. 

O primeiro processo esteve focado em manter o engajamento e visibilidade do perfil do projeto 

nas redes sociais e nos canais de comunicação entre a etapa participativa anterior (2ª Rodada) e 

a atual (3ª Rodada). Para tanto, foram produzidas peças audiovisuais e informativos sobre o 

projeto para revisão do PIRH Doce, planos das bacias afluentes e propostas de enquadramento, 

uma vez que ambos os instrumentos de gestão estão sendo desenvolvidos em paralelo. 

A Figura 4.5 apresenta alguns desses materiais produzidos, outros materiais podem ser conferidos 

nas redes sociais do projeto @pirhdoce. 

a) Perfil do PIRH Doce nas redes sociais. Cards 

de engajamento produzidos para as redes 

sociais 

b) Vídeos de representantes dos CBHs convidando 

e informando o público sobre o projeto. Extrato 

do perfil no youtube  
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c) Divulgação via Whatsapp de engajamento 

do público -alvo. Temática: conheça os 

CBHs afluentes do rio Doce 

 

d) Linktr.ee. PIRH Doce - Hub de links do projeto  

Figura 4.5 ð Extratos dos Materiais Produzidos durante o Processo de Comunicação e Mobilização Social 

O segundo processo foi iniciado a partir da aprovação da agenda de eventos da 3ª Rodada. Nesta 

etapa, os eventos participativos para o Enquadramento, dirigidos a toda a sociedade da bacia, 

foram organizados em quatro momentos: 

V Momento 1: Oficina de Aproximação - encontro virtual para contextualização sobre o 

processo de revisão do PIRH Doce e elaboração da Proposta de Enquadramento e de 

apresentação das metodologias que foram utilizadas na Oficina de Consolidação e na 

Audiência Pública; 
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V Momento 2: Oficina de Consolidação - evento realizado na modalidade híbrida com 

participação presencial na cidade de Itabira, escolhida pelo CBH Santo Antônio, e virtual, 

para discussão participativa das propostas de enquadramento;  

V Momento 3: Audiência Pública - trata-se de exigência da Deliberação Normativa CERH/MG 

nº 74/2022 para realização durante os estudos de Enquadramento para as Circunscrições 

Hidrográficas mineiras. Foi realizada na modalidade on line; 

V Momento 4: Consulta Pública:  para registro de contribuições especificas via formulário on 

line referente ao conteúdo do PP06.  

Para divulgação da agenda dos eventos, foram produzidos diversos materiais com formatos 

diferentes com foco na agenda global e específica de cada bacia afluente, tais como: releases, 

spot de rádio e vídeos.  

Além da divulgação nos canais de comunicação da revisão do PIRH foram encaminhados 

releases para divulgação nos sites dos órgãos gestores, mídias impressas, digitais, convites 

específicos e efetuadas ligações telefônicas para Prestadores de Serviços de Água e Esgoto e 

Agências Reguladoras de Água e Esgoto e municípios da bacia (gabinetes, Secretarias de Meio 

Ambiente, Agricultura etc.) e grandes usuários de recursos hídricos.  

A Figura 4.6 apresenta extratos de alguns materiais produzidos.  
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a) Divulgação da Oficina de aproximação em 

formato de Newsletter  

b) Card principal de divulgação da Agenda 
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c) Newsletter de divulgação da agenda de 

eventos 

 

 

d) Agenda de eventos específicas 

Figura 4.6 ð Extratos dos Materiais Produzidos para a 3ª Rodada de Eventos de Participação Pública  

Foram produzidos releases com as informações sobre a agenda dos eventos para as assessorias 

de impressa dos órgãos gestores, canais de comunicação jornalísticos com atuação na bacia, 

como blogues, canais de notícias e rádios.  

Também foram produzidos dois vídeos, pelo presidente do CBH Doce e pelo vice-presidente do 

CBH Piracicaba, postados no WhatsApp, Instagram, Facebook e Youtube durante as atividades 

de comunicação e mobilização social. 
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A publicação da agenda de eventos participativos nos sites oficiais dos órgãos gestores e 

AGEDOCE foi realizada conforme dinâmica da assessoria de imprensa de cada entidade. 

Em mídia aberta, durante a mobilização da 3ª Rodada, o informe foi veiculado como notícia nos 

portais òDe Fatoó, òR§dio Cai­araó, óTribuna Cricar®ó, òRCWTVó,  e òO Globoó, que possuem 

cobertura em Minas Gerais e no Espírito Santo, sendo o último com alcance nacional.  

Foram realizadas entrevistas na rádio Itatiaia FM-MG no dia 28/10/2022 às 14 hs, concedida 

pelo presidente do GT Plano, e rádio Sintonia FM/ES por representante do CBH Santa Maria do 

Doce no dia 25/10/2022 às 11:30.  

A Figura 4.7 apresenta recortes das publicações e divulgações da agenda dos eventos em diversos 

portais, sites dos órgãos gestores e redes sociais. 

a) Divulgação das Oficinas de Consolidação - Rede 

Brasil de Organismos de Bacia Hidrográfica 

 

b) Divulgação das Audiências Públicas ð Portal de 

Notícias Meio Ambiente-MG/Igam. 

c) Divulgação da Agenda de Eventos - Portal de 

Fato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d) Divulgação das Audiências Públicas- Rede Brasil 

de Organismos de Bacia Hidrográfica 
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e) Portal Meio Ambiente MG- Notícias IGAM 

Jornal O Globo. Inserção realizada pela assessoria do 

CBH Doce, Prefácio. 

 

f) Site Agedoce-Notícias CBH Doce 

 

 

g) Portal de Noticiais RCWTV 

 

 

 

h) Portal de Notícias ANA 

Figura 4.7 ð Notícias sobre a Agenda de Eventos Publicadas em Diversos Canais de Comunicação 

De modo complementar às estratégias já descritas, foram divulgados nas rádios locais spots da 

agenda de eventos e convites à sociedade, estudantes e usuários de recursos hídricos.  
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Para a definição das rádios foi feito um levantamento de abrangência da recepção e audiência, 

com apoio por indicação de membros dos CBHs e outros representantes locais dos órgãos 

gestores e AGEDOCE.  

A veiculação dos spots foi realizada durante os 15 dias que antecederam as Oficinas de 

Consolidação, conforme informado e pactuado com os órgãos gestores, CBH e GT Plano em 

reunião realizada no dia 07 de outubro de 2022. 

O Quadro 4.1 apresenta a relação de rádios e sua abrangência no território da bacia do rio Doce.  

QUADRO 4.1 ð RELAÇÃO DE RÁDIOS UTILIZADAS PARA VEICULAÇÃO DE SPOT 

Nome da Rádio Região de Abrangência 

Rádio Caraça FM Minas Gerais, principalmente municípios das DO1, DO2 e DO3 

Rádio Itatiaia FM Minas Gerais, principalmente municípios das DO1, DO2 e DO3 

Rádio Sintonia FM Região Noroeste do ES, principalmente municípios das UA7 e UA8 

Rádio Litoral FM Espírito Santo 

Rádio Nova FM Minas Gerais, principalmente municípios da DO4, DO5 e DO6 

Rádio Imparson  Minas Gerais, principalmente municípios da DO4, DO5 e DO6 

Rádio Manhuaçu AM Minas Gerais, principalmente zona rural dos municípios das DO2, DO3, DO4, DO5 e DO6 

Rádio Manhuaçu FM Minas Gerais, principalmente municípios da DO5, DO6 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

Durante as Oficinas de Consolidação foram concedidas entrevistas para a rede de TV Record e 

para TV EDUCAR-MG (Figura 4.8). As entrevistas foram articuladas em conjunto com a equipe 

da ENGECORPS e a assessoria de impressa do CBH-Doce, Prefácio.  

a) Entrevista de Flávio Hadler Tröger- Superintendente 

Adjunto de Estudos Hídricos e Socioeconômicos ð 

SHE da ANA, para rede de TV Record 

 

b) Entrevista de Renata Medrado Malthik 

Benevides- Representante do CBH Suaçuí, 

para a rede de TV Record 
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c) Entrevista de Luciana Andrade -Coordenadora de 

Planos de Recursos Hídricos da ANA, para a TV 

Educar 

d) Retransmissão da Oficina de Consolidação da Bacia 

do rio Manhuaçu pela Watch TV da Secretaria 

Municipal de Cultura e Turismo de Lajinha-MG 

e) Entrevista de Carlos Eduardo Silva ð 

Representante do CBH Piranga para a TV 

Educar 

f) Entrevista de Júlia Nunes ð Representante do 

IGAM, para a TV Educar 

 

Figura 4.8 ð Entrevistas sobre as Oficinas de Consolidação das Bacias Afluentes Mineiras e Transmissão Via 

Redes Sociais 

Conforme mencionado, na 3ª Rodada, as Oficinas de Consolidação foram realizadas em formato 

híbrido. As equipes técnicas dos órgãos gestores, AGEDOCE e ENGECORPS percorreram oito 

cidades, sendo duas na porção capixaba e seis na porção mineira da bacia, do dia 30/10/2022 

até 11/11/2022 para realização das oficinas presencialmente, em conjunto com a equipe on line. 

A Figura 4.9 apresenta o percurso realizado durante esse período, bem como a quantidade de 

km percorridos, as cidades e o número de participantes em cada oficina para discussão do 

Enquadramento. 



-36- 

Revisão e Atualização do PDRH Santo Antônio e Propostas de Enquadramento 

Produto 06 ð Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da DO3 

Tomo I - Texto 

ENGECORPS  
1454-ANA-06-RH-RT-0004 

 

 

Figura 4.9 ð Deslocamento das Equipes Técnicas ao Longo da Bacia do Rio Doce para Realização das Oficinas 

de Consolidação no Formato Híbrido, de 30/10 a 11/11 de 2022 

Ao final da 3ª Rodada de Eventos de Participação Pública: 

 

V Foram percorridos 967 km na bacia do rio Doce para realização das Oficinas de 

Consolidação no formato híbrido; 

V Realizados mais de 1.750 contatos via telefone e WhatsApp com atores da bacia, CBHs, 

prefeituras e usuários de recursos hídricos; 

V Enviadas mais de 2.820 newsletter para mailing do projeto PIRH Doce; 

V Encaminhados aproximadamente 230 convites para municípios da bacia (gabinetes dos 

prefeitos, Secretarias de Meio Ambiente e Agricultura); 

V Contactados via telefone, WhatsApp e e-mail mais 80 representantes de Prestadores de 

Serviços de Água e Esgoto e Agências Reguladoras de Água e Esgoto; 

V Veiculados 235 inserções de Spot em rádios locais; e  

V Realizadas quatro entrevistas em rádios e TVs locais.  

 

Com tais resultados, constata-se que os eventos da 3ª Rodada foram amplamente divulgados e 

publicizados, conforme rege a Política Nacional de Recursos Hídricos, considerando os diversos 

públicos da bacia.  
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Conclui-se, ainda, que as estratégias adotadas apresentaram resultados positivos e de acordo 

com o planejado, considerando a quantidade de participantes em todos os eventos. 

4.2 EVENTOS DA ETAPA DE DIAGNÓSTICO  

Os eventos de participação pública para discussão do Diagnóstico da Circunscrição Hidrográfica 

do Rio Santo Antônio ocorreram no mês de novembro de 2021, sendo constituídos por uma 

Oficina de Aproximação, que reuniu o público interessado nas bacias afluentes do Alto Doce 

(DO1, DO2 e DO3), uma Oficina de Consolidação exclusiva para a DO3 e uma Consulta 

Pública, realizada também para as bacias do Alto Doce em conjunto. 

Além desses eventos, também foi realizada, no dia 22 de novembro, com duração de 4 hs, uma 

reunião conjunta com o Grupo de Trabalho (GT) criado para discussão do PIRH Doce e 

Enquadramento e a Câmara Técnica de Integração (CTI) do CBH Doce, organizada pela 

AGEDOCE, para apreciação do relatório do Diagnóstico, antes da elaboração da versão final do 

produto pela ENGECORPS. 

O Quadro 4.2 mostra o cronograma dos eventos da etapa de Diagnóstico e o número de 

participantes. 

QUADRO 4.2 - CRONOGRAMA DOS EVENTOS DE PARTICIPAÇÃO PÚBLICA DA ETAPA DE 

DIAGNÓSTICO ð MÊS DE NOVEMBRO DE 2021 

Descrição Dia 4 Dia 9 Dia 18 

Evento 

Oficina de Aproximação para 

o Alto Doce (DO1, DO2 e 

DO3) 

Oficina de Consolidação da 

DO3 

Consulta Pública para o Alto 

Doce (DO1, DO2 e DO3) 

Horário 9:00 às 12:00 hs 8:30 às 12:30 hs 8:30 às 12:30 hs 

Nº Participantes 59 30 35 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

Todos esses eventos foram realizados na modalidade virtual, com utilização da plataforma 

GoogleMeet, tendo em vista o cenário desfavorável da pandemia da Covid 19, que impediu a 

realização de eventos presenciais, por uma questão de segurança sanitária das equipes técnicas 

e público-alvo envolvido. 

As inscrições para participar das reuniões foram feitas previamente, mediante preenchimento de 

formulário on line com link disponibilizado nos canais de comunicação (redes sociais, e-mail, 

WhatsApp). 

As reuniões foram gravadas e as contribuições e manifestações dos participantes foram realizadas 

oralmente ou mediante registros nos chats, utilizados também como listas de presenças. 

Ao final dos eventos, os presentes foram convidados a preencher um formulário com link 

disponibilizado no chat das reuniões, manifestando sua opinião sobre a metodologia participativa 

adotada e conteúdo técnico discutido. 
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Além da Consulta Pública virtual, foi disponibilizado um formulário on line nos portais da ANA, 

IGAM e AGEDOCE, para coleta de contribuições sobre os resultados do Diagnóstico por parte 

de um público-alvo mais amplo.  

4.2.1 Oficina de Aproximação 

A Oficina de Aproximação teve por foco principal um nivelamento geral do público-alvo sobre 

os estudos, conceitos, etapas e objetivos da revisão do PIRH Doce, PDRHs das bacias afluentes 

mineiras e Enquadramento dos corpos dõ§gua em classes de usos preponderantes mais restritivos, 

bem como a apresentação da metodologia que foi utilizada na Oficina de Consolidação. 

O evento foi realizado na modalidade de plenária, com realização de uma apresentação em 

power-point pela equipe da ENGECORPS e, após, abertura de um espaço para perguntas dos 

presentes e esclarecimentos, que foram fornecidos pela ANA e pela ENGECORPS. 

 

Figura 4.10 ð Oficina de Aproximação da Etapa de Diagnóstico ð Alto Doce ð 04/11/2021 

4.2.2 Oficina de Consolidação 

A Oficina de Consolidação contou com a participação ativa dos presentes para uma avaliação 

geral dos principais resultados do Diagnóstico, incluindo os balanços hídricos quantitativos e a 

qualidade atual das águas e classes de enquadramento atendidas por sete cursos dõ§gua eleitos 

na bacia do rio Santo Antônio para o Enquadramento com apoio em modelagem matemática 

(ver o item 5.3.2.2 do Capítulo 5). 
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Figura 4.11 ð Oficina de Consolidação da Etapa de Diagnóstico - DO3 ð 09/11/2021 

Após uma apresentação em power-point feita pela ENGECORPS, os presentes foram solicitados 

a indicar os usos atuais das §guas dos cursos dõ§gua mencionados, trecho a trecho, 

principalmente os usos não consuntivos, uma vez que os consuntivos foram, em sua grande 

maioria, previamente mapeados, com base nos cadastros de usuários da ANA e do IGAM. 

Tratou-se, em síntese, de registrar òo rio que temosó. 

Para indicação desses usos, foi utilizada a ferramenta Jamboard, disponível na plataforma 

GoogleMeet, que reproduz, na tela, mapas com elementos do territ·rio das bacias, cursos dõ§gua 

e seus trechos, devidamente georreferenciados, possibilitando que os participantes indicassem 

usos atuais das águas previstos na Resolução CONAMA nº 357/2005 e na DN Conjunta COPAM 

/ CERH n° 08/2022, que foram registrados nos trechos dos cursos dõ§gua em an§lise pela equipe 

da ENGECORPS. 

Uma vez definidos esses usos, a ENGECORPS identificou os mais exigentes em termos da 

qualidade da água requerida e foram definidas as classes de enquadramento necessárias, em 

uma matriz preliminar do Enquadramento, conforme recorte exemplificativo do Quadro 4.3. 
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QUADRO 4.3 ð EXEMPLO DA MATRIZ DE ENQUADRAMENTO PRELIMINAR DA CIRCUNSCRIÇÃO 

HIDROGRÁFICA DO RIO SANTO ANTÔNIO, PREENCHIDA NA OFICINA DE CONSOLIDAÇÃO DO 

DIAGNÓSTICO 

 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

4.2.3 Consulta Pública 

A Consulta Pública também foi realizada na modalidade virtual, sob a forma de plenária, com 

utilização da plataforma GoogleMeet, e teve por objetivo colher novas contribuições aos 

principais resultados do Diagnóstico por parte de um público mais amplo, tendo por base e 

material de apoio uma apresentação em power-point realizada pela ENGECORPS. 

Após a apresentação, os presentes se manifestaram sobre o conteúdo apresentado, sendo os 

questionamentos respondidos pela ENGECORPS e pela ANA e as contribuições devidamente 

registradas.  

 

Figura 4.12 ð Consulta Pública da Etapa de Diagnóstico ð Alto Doce ð 18/11/2021 
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4.3 EVENTOS DA ETAPA DE PROGNÓSTICO  

Os eventos de participação pública para discussão do Prognóstico da Circunscrição Hidrográfica 

do Rio Santo Antônio ocorreram no mês de abril de 2022, sendo constituídos por: 

V Uma única Oficina de Aproximação, que reuniu todo o público interessado nos estudos de 

revisão do PIRH Doce e Enquadramento, ou seja, de toda a bacia do rio Doce;  

V Uma Oficina de Consolidação exclusiva para a DO3; e 

V Um Consulta Pública, esta, realizada para as bacias do Alto Doce (DO1, DO2 e DO3) em 

conjunto. 

O Quadro 4.4 mostra o cronograma dos eventos da etapa de Prognóstico e o número de 

participantes. 

QUADRO 4.4 - CRONOGRAMA DOS EVENTOS DE PARTICIPAÇÃO PÚBLICA DA ETAPA DE 

PROGNÓSTICO ð MÊS DE ABRIL DE 2022 

Data Dia 7 Dia 19 Dia 28 

Evento 
Oficina de Aproximação para 

toda a Bacia do Rio Doce 

Oficina de Consolidação da 

DO3 

Consulta Pública para o Alto 

Doce (DO1, DO2 e DO3) 

Horário 14:00 às 17:00 hs 8:30 às 12:30 hs 8:30 às 12:30 hs 

Nº Participantes (*) 144 25 36 

(*) Exclusive equipe técnica dos órgãos gestores, AGEDOCE e ENGECORPS. 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

Além desses eventos, também foi realizada, no dia 20 de maio, com duração de 3 hs, uma 

reunião conjunta GT/CTI, organizada pela AGEDOCE, para apreciação do relatório do 

Prognóstico antes da elaboração da versão final do produto pela ENGECORPS. 

Tal como ocorreu para a etapa de Diagnóstico, todos esses eventos foram realizados na 

modalidade virtual, com utilização da plataforma GoogleMeet, tendo em vista o ainda cenário 

desfavorável da pandemia da Covid 19, que impediu a realização de eventos presenciais, por 

uma questão de segurança sanitária das equipes técnicas e público-alvo envolvido. 

As reuniões foram gravadas e as contribuições e manifestações dos participantes foram realizadas 

oralmente ou mediante registros nos chats, utilizados também como listas de presenças. 

Ao final dos eventos, os presentes foram convidados a preencher um formulário com link 

disponibilizado no chat das reuniões, manifestando sua opinião sobre a metodologia participativa 

adotada e conteúdo técnico discutido. 

Além da Consulta Pública virtual, foi disponibilizado um formulário on line nos portais da ANA, 

IGAM e AGEDOCE, para coleta de contribuições sobre os resultados do Prognóstico por parte 

de um público-alvo mais amplo.  

  



-42- 

Revisão e Atualização do PDRH Santo Antônio e Propostas de Enquadramento 

Produto 06 ð Proposta de Enquadramento e Programa de Efetivação da DO3 

Tomo I - Texto 

ENGECORPS  
1454-ANA-06-RH-RT-0004 

 

4.3.1 Oficina de Aproximação 

A Oficina de Aproximação teve por foco principal um nivelamento geral do público-alvo sobre 

os estudos, conceitos, etapas e objetivos da revisão do PIRH Doce, PDRHs das bacias afluentes 

mineiras e Enquadramento dos corpos dõ§gua em classes de usos preponderantes mais restritivos, 

principais resultados do Prognóstico, bem como a apresentação da metodologia que foi utilizada 

na Oficina de Consolidação e da ferramenta elaborada com apoio do SIGAWEB Doce para 

indicação de usos futuros das águas no âmbito do Enquadramento Ampliado
2

. 

O evento foi realizado na modalidade de plenária, com realização de uma apresentação em 

power-point pela equipe da ENGECORPS e, após, abertura de um espaço para perguntas dos 

presentes e esclarecimentos, que foram fornecidos pela ANA e pela ENGECORPS. 

 

Figura 4.13 ð Oficina de Aproximação da Etapa de Prognóstico ð 07/04/2022 

4.3.2 Oficina de Consolidação 

A Oficina de Consolidação contou com a participação ativa dos presentes para uma avaliação 

geral dos principais resultados do Prognóstico, incluindo os balanços hídricos quantitativos 

futuros e a qualidade futura das águas e classes de enquadramento atendidas pelos sete cursos 

dõ§gua eleitos para o Enquadramento com apoio em modelagem matem§tica na bacia do rio 

Santo Antônio. 

Após uma apresentação em power-point feita pela ENGECORPS, os presentes foram solicitados 

a indicar os usos futuros das §guas dos cursos dõ§gua mencionados, trecho a trecho. Tamb®m foi 

solicitado aos presentes indicar eventuais usos adicionais atuais das águas, complementando as 

informações do Diagnóstico. 

 

2
 O Enquadramento Ampliado inclui os cursos dõ§gua que n«o possuem dados de monitoramento de qualidade da §gua, por®m, satisfazem 

critérios para aplicação da metodologia de equação de mistura dos efluentes domésticos e dos usos pretensos mais restritivos. Esses critérios são 

explanados nos itens 6.5.4 e 6.5.5 do Capítulo 6 do presente relatório. 
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Tratou-se de registrar òo rio que queremos teró. 

Para indicação desses usos, foi utilizada a mesma ferramenta Jamboard adotada nas oficinas do 

Diagnóstico, disponível na plataforma GoogleMeet, que reproduz, na tela, mapas com elementos 

do territ·rio das bacias, cursos dõ§gua e seus trechos, devidamente georreferenciados, 

possibilitando que os participantes indicassem usos futuros das águas previstos na Resolução 

CONAMA nº 357/2005 e na DN Conjunta COPAM / CERH n° 06/2017, que foram registrados 

nos trechos dos cursos dõ§gua em an§lise pela equipe da ENGECORPS. 

Uma vez definidos esses usos, a ENGECORPS identificou os mais exigentes em termos da 

qualidade da água requerida e foram definidas as classes de enquadramento necessárias para 34 

trechos, em uma matriz do Enquadramento do Prognóstico (Quadro 4.5), complementada em 

relação à matriz preliminar, contendo os usos pretensos e as classes atendidas pelos trechos dos 

cursos dõ§gua em cada um dos cen§rios alternativos modelados. 

Também foram pactuadas com os presentes as metas a serem alcançadas nos horizontes de curto 

(ano de 2027), médio (ano de 2032) e longo prazo (ano de 2042), que constituem as metas 

intermediárias e final do Enquadramento, gerando os subsídios necessários para o Programa de 

Efetivação. 

QUADRO 4.5 ð EXEMPLO DA MATRIZ DE ENQUADRAMENTO DA CIRCUNSCRIÇÃO HIDROGRÁFICA 

DO RIO SANTO ANTÔNIO, PREENCHIDA NA OFICINA DE CONSOLIDAÇÃO DO PROGNÓSTICO 

 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

 

 

Figura 4.14 ð Oficina de Consolidação da Etapa de Prognóstico - DO3 ð 18/04/2022 
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4.3.3 Consulta Pública 

A Consulta Pública também foi realizada na modalidade virtual, sob a forma de plenária, com 

utilização da plataforma GoogleMeet, e teve por objetivo colher novas contribuições aos 

principais resultados do Prognóstico por parte de um público mais amplo, tendo por base e 

material de apoio uma apresentação em power-point realizada pela ENGECORPS. 

Após a apresentação, os presentes se manifestaram sobre o conteúdo apresentado, sendo os 

questionamentos respondidos pela ENGECORPS e pela ANA e as contribuições devidamente 

registradas.  

 

Figura 4.15 ð Consulta Pública da Etapa de Prognóstico - Alto Doce ð 28/04/2022 

4.4 EVENTOS DA ETAPA DE PROPOSTA DE ENQUADRAMENTO E PROGRAMA DE EFETIVAÇÃO  

Os eventos dessa etapa ocorreram entre o final do mês de outubro e durante o mês de novembro 

de 2022, sendo constituídos por: 

V Uma única Oficina de Aproximação, que reuniu todo o público interessado nos estudos de 

revisão do PIRH Doce e Enquadramento, ou seja, de toda a bacia do rio Doce, realizada na 

modalidade on line; 

V Uma Oficina de Consolidação exclusiva para a DO3, realizada na modalidade híbrida; e  

V Uma Audiência Pública também exclusiva para a DO3, realizada na modalidade on line, 

atendendo às determinações da Deliberação Normativa CERH/MG nº 74, de 18/02/2022. 

O Quadro 4.6 mostra o cronograma dos eventos da etapa de Proposta de Enquadramento e 

Programa de Efetivação. 
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QUADRO 4.6 - CRONOGRAMA DOS EVENTOS DE PARTICIPAÇÃO PÚBLICA DA ETAPA DE 

PROPOSTA DE ENQUADRAMENTO E PROGRAMA DE EFETIVAÇÃO ð OUTUBRO/NOVEMBRO DE 

2022 

Descrição Dia 10/10 Dia 07/11 Dia 24/11 

Evento 
Oficina de Aproximação para 

toda a Bacia do Rio Doce 

Oficina de Consolidação da 

DO3 
Audiência Pública da DO3 

Horário 14:00 às 17:00 hs 13:30 às 16:30 hs 9:00 às 12:00 hs 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

A Oficina de Consolidação foi realizada na modalidade híbrida, ou seja, parte dos interessados 

participou on line e parte de forma presencial.  

As oficinas foram gravadas e as contribuições e manifestações dos participantes foram realizadas 

oralmente ou mediante registros nos chats. 

A lista de presenças da reunião presencial foi preenchida no local da Oficina de Consolidação e 

os chats foram utilizados como lista de presenças do ambiente virtual. 

A Audiência Pública foi realizada exclusivamente na modalidade on line. O evento foi gravado 

e transmitido on line pelo Youtube, tendo sido organizado pela AGEDOCE, incluindo a geração 

dos links e a compilação da lista de presenças, que foi encaminhada à ENGECORPS. 

Os resultados das discussões foram registrados pela ENGECORPS e estão apresentados no 

Capítulo 8 deste relatório.   

O Quadro 4.7 apresenta o quantitativo de inscritos e participantes efetivos nas oficinas e na 

Audiência Pública. 

QUADRO 4.7 ð QUANTITATIVO DE PARTICIPANTES NOS EVENTOS DA 3ª RODADA
(*)

 

Evento Inscritos 

Participantes 

Presencial On line  Total 

Oficina de Aproximação 144 - 85 85 

Oficina de Consolidação 44 5 11 16 

Audiência Pública 36 - 13 13 

Totais 224 5 109 114 

(*) Exclusive equipe técnica dos órgãos gestores, AGEDOCE e ENGECORPS. 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

O Quadro 4.8 apresenta o percentual de participação dos membros do CBH Santo Antônio na 

Oficina de Consolidação e na Audiência Pública. 

QUADRO 4.8 ð PERCENTUAL DE PARTICIPAÇÃO DOS MEMBROS DO CBH SANTO ANTÔNIO NA 

OFICINA DE CONSOLIDAÇÃO E NA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Evento Total Participantes 
Quantidade de Membros 

do CBH 

Percentual de Membros 

do CBH 

Oficina de Consolidação 16 1 6% 

Audiência Pública 13 7 54% 

Elaboração ENGECORPS, 2023 
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Na Oficina de Aproximação, de um total de 85 participantes, 36 eram membros dos CBHs, 

correspondendo a um percentual de 42% do total. 

Todas as listas de presenças estão apresentadas no Apêndice I deste relatório. 

Além das oficinas e da Audiência Pública, foi disponibilizado um formulário on line nos portais 

da ANA, IGAM e AGEDOCE, para coleta de contribuições sobre o Produto PP06 (Revisão1) por 

parte de um público-alvo mais amplo.  

No dia 20 de dezembro de 2022, foi realizada uma reunião conjunta GT/CTI, com duração de 

3 hs, organizada pela AGEDOCE, para apreciação da Revisão 2 do PP06 e dos resultados da 3ª 

Rodada de Participação Pública, antes da elaboração da presente Revisão 3 do produto pela 

ENGECORPS. 

4.4.1 Oficina de Aproximação 

A Oficina de Aproximação teve por foco principal um nivelamento geral do público-alvo sobre 

os estudos, conceitos, etapas e objetivos da revisão do PIRH Doce, PDRHs das bacias afluentes 

mineiras e PARHs das bacias capixabas, e Enquadramento dos corpos dõ§gua em classes de usos 

preponderantes mais restritivos. 

Foi enfatizado que a 3ª etapa de discussão pública dos estudos passou a tratar de forma 

individualizada os dois instrumentos de gestão de recursos hídricos que foram desenvolvidos em 

paralelo ð o Plano de Ações e o Enquadramento ð, e que o Diagnóstico e o Prognóstico 

constituíram etapas comuns a ambos. 

Foram recapitulados os conceitos que dão embasamento ao Plano de Ações e ao 

Enquadramento, apresentados os principais resultados das etapas de Plano de Ações e Proposta 

de Enquadramento e Programa de Efetivação, bem como a metodologia que foi utilizada na 

Oficina de Consolidação para indicação de propostas de enquadramento a serem 

posteriormente avaliadas pelo CBH.
3

 

O evento foi realizado na modalidade on line, em formato de plenária, com a utilização de uma 

apresentação em power-point feita pelas equipes da ANA e da ENGECORPS e, após, abertura 

de um espaço para perguntas dos presentes e esclarecimentos que foram fornecidos pelos órgãos 

gestores e pela ENGECORPS 

 

 

3
 Na Oficina de Aproximação, também foi apresentada a metodologia participativa utilizada na Oficina de Consolidação do Plano de Ações, 

para priorização dos problemas da bacia. 
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Figura 4.16 ð Oficina de Aproximação da 3ª Rodada de Eventos de Participação Pública 

4.4.2 Oficina de Consolidação 

A Oficina de Consolidação foi realizada no dia 07/11/2022, no formato híbrido, com 

disponibilidade de ambiente presencial na cidade de Itabira, e teve por objetivos: 

V Iniciar o processo de discuss«o sobre o òrio que podemos teró, com base no conhecimento 

das a­»es e investimentos necess§rios para alcan­ar o òrio que queremos teró; 

V Indicar preferências por propostas de Metas Intermediárias e Final para deliberação posterior 

pelo CBH; 

V Fornecer subsídios para deliberação pelo CBH sobre a Proposta de Enquadramento e seu 

respectivo Programa de Efetivação do Enquadramento (PEE). 

Para possibilitar essas discussões, a apresentação utilizada incluiu os seguintes slides, que 

serviram como guia principal para as explicações efetuadas com vistas à atividade participativa: 

 

a) Análise do Planejamento dos Municípios 

/!aLbIh t!w! ! 9[!.hw!4%h 5h t99ς/¦w{h{ 5Ω#D¦! 5h !Dw¦t!a9b¢h м
!b#[L{9 5h t[!b9W!a9b¢h 5h{ a¦bL/NtLh{ t!w! th{¢9wLhw t!/¢¦!4%h 59 /hatwhaL{{h{

An§lise trecho a trecho, considerando os

cen§rios de maior gest«o/planejamento dos

munic²pios. A meta de QA ® atendida para

satisfa­«o dos usos mais exigentes?

Necessidade de a­»es adicionais para

redu­«o de cargas poluentes.

Alinhamento com o Planejamento do

Munic²pio

visando

Atendimento ¨s Metas

Sim N«oManuten­«o das

metas

Investimentos

complementares da

bacia OU Revis«o

das metas

Mant®m-se a meta

do ñrio que

queremosò

Sim N«o

Lei nÜ 14.026/2020: Universaliza­«o dos servi­os para 90% da popula­«o em 2033
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b) Proposta de Enquadramento 

Figura 4.17 ð Slides Utilizados na Apresentação da Oficina de Consolidação 

Com base no planejamento dos municípios, a ENGECORPS propôs as ações necessárias e seus 

respectivos investimentos, para cada trecho de curso dõ§gua a ser enquadrado com apoio em 

modelagem matemática, segundo exposto no Capítulo 7 deste relatório.  

A partir do conteúdo de ambos os slides da Figura 4.17, foi esclarecido aos participantes que o 

òrio que podemos teró, ou seja, o rio que pode ser obtido mediante a implanta­«o das a­»es j§ 

previstas pelos municípios para melhoria dos seus sistemas de esgotamento sanitário nas áreas 

urbanas e rurais é o mesmo òrio que queremos teró, ou seja, o rio com metas de qualidade 

intermediárias e final pactuadas na etapa de Prognóstico. 

Dessa forma, a Proposta 1 é igual à Proposta 2. 

A metodologia participativa adotada consistiu em solicitar aos participantes que eventualmente 

não concordassem com a proposta apresentada manifestassem a sua opinião, à luz do 

conhecimento das ações previstas e dos investimentos estimados. 

Não foram apresentadas manifestações contrárias à proposta apresentada. 

A Figura 4.18 apresenta o registro fotográfico da Oficina de Consolidação da DO3 ð ambiente 

virtual e ambiente presencial. 
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a) Ambiente Virtual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) Ambiente Presencial 

Figura 4.18 ð Registro Fotográfico da Oficina de Consolidação da DO3 ð Itabira, MG, 07/11/2022 

4.4.3 Audiência Pública 

A Audiência Pública da DO3 foi realizada no dia 24 de novembro de 2022, atendendo a rito 

próprio definido pela DN CERH nº 74/2022.  

O evento foi realizado na modalidade on line, com disponibilização de espaço físico adequado 

aos interessados que não possuem acesso à internet na cidade de Mato Dentro. 

O Quadro 4.9 apresenta informações sobre a Audiência Pública realizada para discussão das 

propostas de enquadramento para a DO3, atendendo ao protocolo definido pela DN CERH nº 

74/2002. 
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QUADRO 4.9 ð AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ENQUADRAMENTO DA DO3 ð 

PRINCIPAIS INFORMAÇÕES 

Publicação da 

Convocação no 

Diário Oficial do 

Estado de MG 

Disponibilização do 

Produto (PP06 Revisão 1) 

Realização do 

Evento 

Espaço Disponibilizado 

com Acesso à Internet 
Nº de Participantes 

22/10/2022 25/10/2022 24/11/2022 

Câmara Municipal de 

Conceição do Mato 

Dentro, MG 

13 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

Objetivos da Audiência Pública: 

V Expor aos interessados informações acerca do processo de Enquadramento dos Corpos de 

Água da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio ð DO3; 

V Oferecer subsídios ao CBH para a deliberação futura da Proposta de Enquadramento; 

V Esclarecer dúvidas, registrar críticas e sugestões dos presentes com relação às propostas 

apresentadas. 

Foi esclarecido aos presentes que a Audiência Pública não teve como objetivo a seleção das 

propostas de enquadramento, o que caberá ao CBH, após avaliação dos resultados da presente 

etapa dos estudos. 

 

Resultados Esperados: 

V Maior entendimento da sociedade sobre o processo de Enquadramento dos Corpos de Água 

em Classes de Usos Preponderantes Mais Restritivos; 

V Contribuições à continuidade do processo de Enquadramento da DO3. 

Obedecendo ao que preconiza a DN antes referida, o evento teve duração de 3 horas, com a 

seguinte agenda: 

 

V Abertura, realizada pelo Presidente da Mesa Diretora, que expôs as regras segundo as quais 

se realizou a Audiência Pública, seguida dos membros da Mesa Diretora para falas de 

abertura, não ultrapassando o total de quinze minutos; 

V Exposição de até 45 minutos da ENGECORPS, com apoio em apresentação em PowerPoint, 

contendo: 

Õ progresso e situação atual do processo de Enquadramento dos Corpos de Água; 

Õ apresentação da Alternativa de Enquadramento ð Proposta 1 =  Proposta 2; 

Õ resumo das etapas posteriores à Audiência Pública para o estabelecimento do 

Enquadramento dos Corpos de Água; 

V Manifestação dos inscritos com perguntas ou falas de até três minutos cada, seguidas de 

respostas específicas de até dois minutos da equipe técnica ou a quem a Mesa Diretora 

indicar, totalizando o máximo de cento e quinze minutos; 
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V Considerações finais de até cinco minutos da equipe técnica responsável pela elaboração do 

Relatório de Alternativas de Enquadramento; 

V Encerramento, realizado pelo Presidente da Mesa Diretora. 

A moderação do evento foi delegada à ENGECORPS pela Mesa Diretora, que teve a seguinte 

Composição (Quadro 4.10): 

 

QUADRO 4.10 ð COMPOSIÇÃO DA MESA DIRETORA DA AUDÊNCIA PÚBLICA DA DO3 

Nome Representação 

Filipe Gaeta Diretoria do CBH e CTIL  

Júlia Nunes Costa Gomes IGAM 

Ana Paula Montenegro Generino ANA 

Adriano Ferreira Batista AGEDOCE 

Aída Andreazza ENGECORPS 

Elaboração ENGECORPS, 2023 

Os resultados da Audiência Pública estão descritos no Capítulo 8 deste relatório. 

A Figura 4.19 apresenta um registro fotográfico da Audiência Pública da DO3. 

 

Figura 4.19 ð Registro Fotográfico da Audiência Pública da DO3 ð 24/11/2022 

Atendendo às prescrições da DN CERH nº 74/2022, foi informado aos presentes o e-mail do 

PIRH Doce para encaminhamento de eventuais contribuições adicionais até o dia 29/11/2022.  
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5. SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO DA CIRCUNSCRIÇÃO HIDROGRÁFICA DO RIO 

SANTO ANTÔNIO 

Neste capítulo, apresenta-se uma síntese do Diagnóstico da Circunscrição Hidrográfica do Rio 

Santo Antônio (DO3), com foco nos estudos que dão embasamento às propostas para o 

Enquadramento dos cursos dõ§gua em classes de usos preponderantes mais restritivos e de 

acordo com o que solicitam as normas mencionadas no Capítulo 2 para a etapa de Diagnóstico 

- Resolução CNRH n° 91/2008 e DN Conjunta COPAM/CERH n° 06/2017. 

5.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA CIRCUNSCRIÇÃO HIDROGRÁFICA DO RIO SANTO ANTÔNIO 

5.1.1 Área de Abrangência 

A Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio é parte integrante da bacia do rio Doce, 

sendo o seu curso principal, o rio Santo Antônio. Outros importantes contribuintes da bacia são 

os rios Guanhães e do Tanque. Conforme a classificação de Otto Pfafstetter
4

, o rio Santo Antônio 

se apresenta como curso dõ§gua contribuinte da margem esquerda do rio Doce, apresentando 

sua confluência no município de Naque, desaguando num trecho divisor das bacias dos rios 

Santo Antônio e Caratinga. 

Conforme a DN CERH nº 22/2020, os limites da bacia do rio Santo Antônio respeitam o território 

das Circunscrições Hidrográficas (CHs) mineiras, codificadas como òDOsó, por serem bacias 

afluentes da bacia do rio Doce: 

V DO1 ð Rio Piranga; 

V DO2 ð Rio Piracicaba; 

V DO3 ð Rio Santo Antônio; 

V DO4 ð Rio Suaçuí; 

V DO5 ð Rio Caratinga; e 

V DO6 ð Rio Manhuaçu. 

Na porção capixaba da bacia do rio Doce, há ainda três Unidades de Análise (UA7, UA8 e UA9), 

uma delas, a UA7 Margem Direita Capixaba, subdividida em três bacias afluentes: bacia do rio 

Guandu, bacia do rio Santa Joana, e bacia do rio Santa Maria do Doce. 

A DO3 envolve total ou parcialmente 30 municípios mineiros, sendo que 18 deles têm seus 

territórios totalmente inseridos nessa bacia afluente, que corresponde à terceira maior sub-bacia 

em termos de área, são 10.980 km². Com relação à localização das sedes municipais, 24 

municípios possuem suas sedes na DO3, com destaque para Ipatinga, sede em que residem mais 

de 100 mil habitantes.  

 

4
 ANA. Base Hidrográfica Ottocodificada, 2015. O Engenheiro Otto Pfafstetter desenvolveu uma codificação para as bacias hidrográficas, em 

que o curso principal é determinado pelos trechos de drenagem que possuem, de jusante para montante, a partir da foz, a maior área de 

contribui­«o  hidrogr§fica a montante, independentemente do nome que o curso dõ§gua receba na cartografia.  
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A Figura 5.1 apresenta a área de abrangência espacial da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo 

Antônio, dando ênfase na sua posição dentro da bacia do rio Doce, indicando os limites 

territoriais da bacia hidrográfica do rio Doce, das seis Circunscrições Hidrográficas da porção 

mineira, e das três Unidades de Análise da porção capixaba. 

 

Figura 5.1 ð Área de Abrangência da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

A DO3 encontra-se inserida nas atuais Regiões Geográficas Intermediárias de Teófilo Otoni, Belo 

Horizonte, Governador Valadares e Ipatinga, em Minas Gerais (IBGE, 2017)
5

, conforme indicado 

na Figura 5.1.   

Do ponto de vista dos acessos à bacia (Figura 5.2), observa-se que a região apresenta uma 

importante malha rodoviária, com destaque para: a BR-120, cruzando a bacia no sentido norte-

sul, que se encontra com sua execução incompleta. Seu projeto original previa a ligação do 

município de Arraial do Cabo (RJ) à cidade de Araçuaí (MG). 

Ressalta-se que na bacia estão presentes dois aeroportos, que recebem apenas voos particulares. 

 

5
 IBGE. Divisão regional do Brasil em Regiões Geográficas Imediatas e Regiões Geográficas Intermediárias. Rio de Janeiro: IBGE, 2017. Disponível 

em: https://www.ibge.gov.br/apps/regioes_geograficas/. Acesso em: agosto de 2022. 
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Figura 5.2 ð Principais Acessos à Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

5.1.2 Aspectos Físicos 

5.1.2.1 Geologia e Geomorfologia 

Do ponto de vista regional, a área ocupada pela bacia afluente DO3 está assentada sobre o 

Orógeno Araçuaí (subunidade do Sistema Orogênico Mantiqueira) que foi erigido durante o 

Evento Brasiliano, ciclo de formação de montanhas que se associa a intenso tectonismo e 

metamorfismo e cujo clímax de soerguimento ocorre entre 580 e 570 milhões de anos. 

Posteriormente, por ocasião da abertura do oceano Atlântico, evento que teve início por volta 

de 135 milhões de anos atrás, ocorre uma reativação dos sistemas de falhas e fraturas e que 

resulta em soerguimento e subsidências regionais (ALKMIN, 2018)
6

. 

Este orógeno compreende toda região entre o Cráton do São Francisco a oeste e a margem 

continental leste do Brasil, compreendendo além da totalidade da bacia do rio Doce, a Serra do 

Espinhaço Meridional e os vales dos rios Mucuri e Jequitinhonha (ALKMIN, 2018, op. cit.). 

  

 

6
 ALKMIN, F.F. História Geológica de Minas Gerais. 2018. Departamento de Geologia da Universidade Geral de Ouro Preto: Ouro Preto. 

Disponível em http://recursomineralmg.codemge.com.br/wp-content/uploads/2018/10/HistoriaGeologicadeMG.pdf  

http://recursomineralmg.codemge.com.br/wp-content/uploads/2018/10/HistoriaGeologicadeMG.pdf
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Com isso, a DO3 é quase integralmente composta por rochas cristalinas, posicionando-se no 

Núcleo Cristalino, descrito por Alkmin et. al. (2007)
7

 e que abrange todo o centro-leste da bacia 

do rio Doce, caracterizado por rochas metamórficas com disposição espacial complexa, como 

pode ser observado na Figura 5.3. 

 

Figura 5.3 ð Geologia da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

As rochas encontradas nesta área são antigas, no éon Arqueano (51%) e Proterozóico (48%), 

sendo o Complexo Ganhães aquele que mais se destaca, se estendendo por toda a área central 

bacia do rio Santo Antônio, desde a região de Alvora de Minas até Mesquita. Este é o local de 

algumas das mais extensas reservas de minérios de ferro e ouro do mundo, tendo sido o palco 

central para a exploração mineral moderna de Minas Gerais. Localizam-se aí as maiores áreas de 

mineração identificadas na bacia. 

Cerca de 2% da área da bacia é formada por Depósitos Sedimentares de idade quaternária e 

estão localizadas nas planícies aluviais dos setores menos elevados da bacia, já na proximidade 

com o rio Doce e são formadas principalmente sedimentos aluvionares e colúvio-aluvionares. 

  

 

7
 ALKMIN, F.F.; PEDROSA-SOARES, A.C.; NOCE, C.M.; CRUZ, S.C.P.; Sobre a Evolução Tectônica do Orogêno Araçuaí-Congo Ocidental. 2007. 

Geonomos: Belo Horizonte, Volume 15, nº 1, páginas 25-43. 
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A DO3 tem amplitude geométrica de 1.863 metros, entre os 196 metros medidos no exutório 

no rio Doce e seu ponto mais elevado, localizado na Serra do Espinhaço, com 2.037 metros de 

altitude, em área que integra o quadrilátero ferrífero, sendo a altitude média de 729 metros.  

Com isso, as declividades e os patamares são bastante variados, apresentando desde áreas planas, 

como nos topos de chapadas, pedimentos, planícies e terraços fluviais, até setores mais íngremes 

nas vertentes dos planaltos, serras e tabuleiros.  

De acordo com IBGE (2019)
8

, nos limites da bacia, existem cinco compartimentos de relevo 

distintos, a saber: Depressões, Planícies, Planaltos e Serras, cuja distribuição espacial na bacia e 

por bacias afluentes é apresentada a seguir, na Figura 5.4. 

 

Figura 5.4 ð Províncias Geomorfológicas da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

As áreas mais elevadas da bacia estão localizadas no compartimento das Serras, que ocupa cerca 

de 18% da área, caracterizadas pelas Serras do Espinhaço Meridional, localizadas no setor oeste 

da DO3. 

  

 

8
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica, IBGE. Mapeamento de Recursos Naturais do Brasil, escala 1:250.000, Geomorfologia. Rio de 

Janeiro, 2019 
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Essas serras são caracterizadas por uma paisagem muito movimentada, elaborada sobre rochas 

diversas e cujas linhas gerais do relevo estão, muito frequentemente, ligadas aos aspectos 

estruturais das rochas, tais como diaclases, por exemplo. Também possuem predominantemente 

os fenômenos de dissecação estrutural sendo, portanto, ambientes de degradação erosiva. Com 

relação à morfometria, apresentam topos aguçados, densidade de drenagem muito alta e vales 

em òVó pronunciados. 

A seguir, aparecem os Planaltos da Zona Metalúrgica Mineira, a mais proeminente classe 

geomorfológica da DO3, ocupando 77% da área total, fortemente localizada no centro da bacia. 

São caracterizados por relevos planos ou dissecados, com altitudes elevadas, sendo limitados por 

superfícies mais baixas, em pelo menos um lado. Nesses locais, os processos de erosão superam 

os de sedimentação, apresentando normalmente alta densidade de drenagem e topos convexos. 

Por sua vez, a Depressão Interplanáltica do Médio Rio Doce ocupa 4,5% da bacia, localizada 

próxima à planície fluvial do rio Doce, caracterizando-se por áreas com relevos planos ou 

ondulados situados abaixo do nível das regiões vizinhas e que, portanto, constituem locais onde 

as deposições sedimentares superam os processos erosivos.  

Por fim, as Planícies estão localizadas nos trechos mais baixos da bacia em estudo, constituindo 

as planícies e terraços fluviais do rio Santo Antônio, onde é possível encontrar formas de relevo 

planos ou suavemente ondulados, posicionadas a baixa altitude, onde os processos de 

sedimentação superam os de erosão sendo, portanto, áreas de acumulação de material. 

5.1.2.2 Solos 

De acordo com o mapa de Pedologia do Brasil (IBGE, 2021)
9

, é possível encontrar quatro classes 

de solos na bacia afluente DO3, a saber Argissolo (37,4%), Cambissolo (2,9%), Latossolo (49,7%) 

e Neossolo (5,8%), al®m de Corpos dõćgua (0,2%) e outros solos com área menos expressiva 

(4%), conforme Figura 5.5.  

O predomínio dos Latossolos Vermelho-Amarelos e Vermelhos se dá nos terrenos mais elevados 

da bacia, configurando-se por solos profundos, acentuadamente drenados, com horizonte B 

latossólico de coloração vermelho amarela, ocorrendo principalmente nos planaltos dissecados. 

Este agrupamento apresenta, na região, solos com baixa saturação de bases (distróficos) e alta 

saturação com alumínio (álicos), sendo formados de rochas predominantemente gnáissicas 

(IBGE, 2007)
10

. 

O Argissolo Vermelho-Amarelo, mais presente nesta bacia, é caracterizado por material mineral, 

que tem como características diferenciais a argila de atividade baixa e horizonte B textural (Bt), 

imediatamente abaixo de qualquer horizonte superficial. Esse solo é formado a partir de gnaisses 

diversos, além de xistos e magmáticos.  

 

9
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE. Mapeamento de Recursos Naturais do Brasil, escala 1:250.000, Pedologia. Rio de Janeiro, 

2019 

10
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE. Manual de Pedologia. Rio de Janeiro, 2007, disponível em 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv37318.pdf 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv37318.pdf
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Por sua vez, os Cambissolos Háplicos são solos que não apresentam horizonte superficial A 

húmico. As principais limitações para uso desse solo são a presença em relevo com declives 

acentuados, a pequena profundidade e a presença significativa de fragmentos de rocha na massa 

do solo. 

 

Figura 5.5 ð Solos da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

O Argissolo Vermelho-Amarelo, mais presente nesta bacia, é caracterizado por material mineral, 

que tem como características diferenciais a argila de atividade baixa e horizonte B textural (Bt), 

imediatamente abaixo de qualquer horizonte superficial. Esse solo é formado a partir de gnaisses 

diversos, além de xistos e magmáticos.  

Por sua vez, os Cambissolos Háplicos são solos que não apresentam horizonte superficial A 

húmico. As principais limitações para uso desse solo são a presença em relevo com declives 

acentuados, a pequena profundidade e a presença significativa de fragmentos de rocha na massa 

do solo. 

Os Neossolos são mais restritos e ocorrem na paisagem apenas quando certas condições 

específicas são atendidas, reunindo normalmente os solos pouco desenvolvidos, com horizonte 

A assentado diretamente sobre a rocha, e com profundidades inferiores a 50 cm na maioria dos 

casos. Estes solos rasos normalmente estão situados em áreas de relevo forte, ondulado a 

montanhoso.  
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5.1.3 Aspectos Bióticos 

5.1.3.1 Cobertura Vegetal 

A Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio encontra-se predominantemente inserida no 

bioma Mata Atlântica (88,8%), sendo presentes na sua porção oeste interpenetrações do Cerrado 

(11,2%). Segundo o levantamento do Projeto MapBiomas
11

, a bacia afluente apresenta 61,8% de 

seu território recoberto por fragmentos vegetais, compostos por formações Florestais de Mata 

Atlântica (39,4%), Florestas Plantadas de Mata Atlântica (4,4%), Formações Savânicas de Mata 

Atlântica (10,4%) e de Cerrado (7,6%).  

Ao todo, a bacia apresenta 4.590km² de Formações Florestais, 1.476 km² de Formações 

Savânicas e 213 km² de Formação Campestre, distribuídas espacialmente conforme exposto na 

Figura 5.6. 

 

Figura 5.6 - Remanescentes Vegetais na Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

A bacia apresenta um quadro médio de supressão da cobertura vegetal. A vegetação original 

hoje está distribuída em toda a bacia, contudo, apresenta espaços de intenso desmatamento, em 

diferentes estágios de sucessão ecológica, em áreas mais declivosas do terreno, bem como 

 

11
 MAPBIOMAS. Projeto MapBiomas ð Coleção 5 da Série Anual de Mapas de Uso e Cobertura da Terra do Brasil, cobrindo o período de 1985 

ð 2019. Agosto, 2020. 
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associados a áreas legalmente protegidas, constituídas por Unidades de Conservação (UCs) e 

Terra Indígena (TI).  

A grande fragmentação da cobertura vegetal remanescente encontrada na bacia gera uma série 

de impactos socioambientais. Ressalta-se a importância da presença de vegetação nativa, 

sobretudo no entorno das nascentes e dos cursos dõ§gua, que proporciona maior proteção aos 

recursos hídricos e maior integridade ecológica nas áreas de várzeas, atuando como corredor 

ecológico e fornecendo alimentação e abrigo para a fauna. 

As modificações ambientais significativas como resultado do desmatamento e da rápida 

ocupação humana influenciam diretamente no escoamento hídrico superficial e aporte de 

sedimentos ao leito dos mananciais, podendo alterar a qualidade e a disponibilidade da água, 

uma vez que os cursos dõ§gua funcionam como canais receptores, transportadores e 

autodepuradores dos rejeitos e efluentes produzidos pelas atividades econômicas e dos esgotos 

domésticos, o que compromete a qualidade da água. 

5.1.3.2 Áreas Legalmente Protegidas 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) divide as Unidades de Conservação 

em Unidades de Proteção Integral, cujo objetivo é preservar a natureza, sendo admitido apenas 

o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos na lei; ou de Uso 

Sustentável, cujo objetivo básico é compatibilizar a conservação da natureza com o uso 

sustentável de parcela dos seus recursos naturais. 

Nos domínios da bacia do rio Santo Antônio existem 19 Unidades de Conservação, das quais 10 

pertencem à categoria de Proteção Integral, 8 à de Uso Sustentável e uma Terra Indígena, e 

totalizam em termos de área, 19,7% de seu território protegido, sendo a maioria pertencente à 

categoria de Unidades de Uso Sustentável (83,1%). Das Unidades de Proteção Integral cabe 

destacar o Parque Nacional da Serra do Cipó, o Parque Nacional Serra do Intendente e a Terra 

Indígena Fazenda Guarani, situada nos municípios de Carmésia e Senhora do Porto. 

Com exceção da TI Fazenda Guarani, da APA Santana Paraíso e do Parque Estadual Serra da 

Candonga, as demais unidades se posicionam preferencialmente na parte alta da bacia, nas 

proximidades da cabeceira a montante dos afluentes do rio Santo Antônio, conforme ilustrado 

na Figura 5.7.  

As informações das UCs situadas na bacia, bem como a relação dos municípios em que estão 

localizadas, áreas e grupo ao qual pertencem encontram-se no Quadro 5.1, verificando-se que 

algumas áreas abrangem também territórios de outras bacias afluentes vizinhas. 
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Figura 5.7 - Áreas Protegidas da Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

QUADRO 5.1 ð ÁREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS DA CIRCUNSCRIÇÃO HIDROGRÁFICA DO RIO 

SANTO ANTÔNIO 

Legenda 
Bacia 

Afluente 
Grupo Nome Categoria* Gestão Municípios Área (ha) 

1 
DO2 e 

DO3 
APA Córrego da Mata US MUN 

Santa Maria de 

Itabira (MG) 
19.866 

2 
DO2 e 

DO3 
APA Piracicaba US MUN Itabira (MG) 38031 

3 
DO2 e 

DO3 
APA Santo Antônio US MUN Itabira (MG) 63471 

4 
DO2 e 

DO3 
REBIO 

Da Mata do 

Bispo 
PI MUN Itabira (MG) 692 

5 
DO3 e 

DO5 
APA 

Santana do 

Paraíso 
US MUN 

Santana do Paraíso 

(MG) 
25149 

6 DO3 APA Do Itacuru US MUN 
Itambé do Mato 

Dentro (MG) 
23.451 

7 DO3 APA 
Morro da 

Pedreira 
US ICMBio 

Conceição do Mato 

Dentro (MG), Itabira 

(MG), Itambé do 

Mato Dentro (MG), 

Jaboticatubas (MG), 

Nova União (MG), 

Morro do Pilar (MG), 

Santana do Riacho 

(MG), Taquaraçu de 

Minas (MG) 

131.769 
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Legenda 
Bacia 

Afluente 
Grupo Nome Categoria* Gestão Municípios Área (ha) 

8 DO3 MONAT 
Serra da 

Ferrugem 
PI MUN 

Conceição do Mato 

Dentro (MG) 
867 

9 DO3 PARQUE 
Estadual do 

Limoeiro 
PI IEF Itabira (MG) 2009 

10 DO3 PARQUE 
Estadual Serra do 

Intendente 
PI IEF 

Conceição do Mato 

Dentro (MG) 
13.512 

11 DO3 PARQUE 
Nacional da 

Serra do Cipó 
PI ICMBio 

Itabira (MG), Itambé 

do Mato Dentro 

(MG), Jaboticatubas 

(MG), Nova União 

(MG),  Morro do 

Pilar (MG), Santana 

do Riacho (MG) 

31.639 

12 DO3 PARQUE 
Natural do Alto 

Rio do Tanque 
PI MUN Itabira (MG) 247 

13 DO3 PARQUE 

Natural 

Municipal do 

Tabuleiro 

PI MUN 
Conceição do Mato 

Dentro (MG) 
3.090 

14 DO3 PARQUE 
Natural Salão 

das Pedras 
PI MUN 

Conceição do Mato 

Dentro (MG) 
858 

15 DO3 RPPN Aves Gerais US ICMBio Morro do Pilar (MG) 2 

16 DO3 e 4 APA Águas Vertentes US IEF 

Couto de Magalhães 

de Minas (MG), 

Diamantina (MG), 

Felício dos Santos 

(MG), Rio Vermelho 

(MG), Santo Antônio 

do Itambé (MG), 

Serra Azul de Minas 

(MG), Serro (MG) 

76.285 

17 DO3 e 4 PARQUE 
Estadual Pico do 

Itambé 
PI IEF 

Santo Antônio do 

Itambé (MG), Serra 

Azul de Minas (MG), 

Serro (MG) 

6521 

18 DO3 e 4 PARQUE 
Estadual Serra da 

Candonga 
PI IEF Guanhães (MG) 3.330 

19 DO3 TI Fazenda Guarani TI 
 

Carmésia (MG), 

Senhora do Porto 

(MG) 

3.270 

(*) US ð Uso Sustentável; PI ð Proteção Integral; TI ð Terra Indígena 

Fonte: CNUC, 2020
12

; FUNAI, 2020
13

 

 

  

 

12
 MMA. Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (CNUC), 2020 

13
 FUNAI, Fundação Nacional do Índio. Geoprocessamento e Mapas: Terras Indígenas do Brasil. Brasília, 2020. 
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5.1.4 Aspectos Socioeconômicos 

5.1.4.1 Demografia 

A Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio apresentava população total de 417.832 

habitantes no ano de 2010, segundo o último censo do IBGE, e de 448.792 habitantes no ano 

de 2020, trazendo uma taxa de crescimento da ordem de 7% para o período, segundo projeções 

realizadas pelo Atlas Águas
14

. Do total populacional projetado, quase 87% dos habitantes estão 

concentrados em áreas urbanas, ao passo que aproximadamente 13% ocupam regiões rurais. 

A quantificação de habitantes por município da bacia é detalhada na Figura 5.8, e nota-se que 

grande parte dos municípios apresenta predomínio de populações abaixo de 10.000 habitantes. 

O município mais populoso, com sede urbana localizada na bacia é Ipatinga, apresentando total 

superior a 265 mil habitantes, do qual, mais de 99% vivendo nas áreas urbanas. 

 

Figura 5.8 - Número de Habitantes por Município na Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

  

 

14
 ANA. Atlas Águas: Segurança Hídrica do Abastecimento Urbano. Brasília-DF.2021. 
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Com relação à densidade demográfica (Figura 5.9), o município de Ipatiinga, mais populoso com 

sede na bacia, apresenta valor superior a 1.000 hab/km
2

, enquanto Santana do Paraíso e Belo 

Oriente possui densidade superior a 80 hab./km² e a densidade os demais variam de menos de 

50 hab/km
2

. 

 

Figura 5.9 - Densidade Demográfica na Circunscrição Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

Os municípios mais populosos supracitados, associados às demais municipalidades com 

populações urbanas elevadas, constituem centros urbanos e polarizadores de municípios 

menores dentro de sua região de influência.  

Na DO3, o município de Serro é o único que se apresenta como Centro de Zona, classificação 

definida pelo estudo de Regiões de Influência das Cidades ð REGIC (IBGE, 2020
15

), como 

ilustrado na Figura 5.10. 

 

 

15
 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ð IBGE. Regiões de influência das cidades: 2018. Coordenação de Geografia. Rio de Janeiro. 

2020. 
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Figura 5.10  - Municípios Polarizadores na Bacia do Rio Santo Antônio 

De maneira geral, os eixos com municípios populosos são interconectados por redes viárias 

estaduais e federais, como a MG-232 e a BR-120, que ligam, respectivamente, Dores de 

Guanhães e Santana do Paraíso e Senhora do Porto a Santa Maria de Itabira, enquanto as demais 

conexões rodoviárias são administradas pelos estados e municípios. 

5.1.4.2 Atividade Econômica 

O Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM110), possibilita a análise de indicadores 

sociais, avaliando o desenvolvimento socioeconômico com base em três componentes: 

educação, saúde e emprego e renda. A partir da análise desses componentes é obtido um índice 

total, variando entre 0,0 e 1,0, que permite classificar os municípios em diferentes categorias de 

desenvolvimento.  

Os municípios com sede na DO3 são enquadrados majoritariamente na categoria ômoderadaõ 

com 19 municípios. Em seguida, 5 municípios est«o classificados como ôregularõ e, nenhum 

município se classifica na categoria de ôalto desenvolvimentoõ (índice superior a 0,8).  

A Figura 5.11 mostra a distribuição do IFDM nos municípios da bacia. 














































































































































































































































































































































































































































